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RESUMO 

Este trabalho tem por objetivo um estudo da aplicação dos conceitos de gerenciamento de 
projetos de software definidos pelo Project Management Body of Knowledge (PMBOK) – no 
âmbito da gerência de custo, escopo e tempo. Para demonstrar alguns destes conceitos, foi 
desenvolvido o protótipo de um sistema de gerenciamento de projetos, que atende aos padrões 
estabelecidos pelo PMBOK e às necessidades de uma empresa local. 

Palavras-chave: Gerência de projetos. Escopo. Tempo. Custo. 

 

 



 

 

ABSTRACT 

This works have as objective a study of software project management concepts application 
definded by Project Management Body of Knowledge (PMBOK) - in the ambit of cost 
management, scope and period line. To demonstrate some of these concepts, there was 
developed the project managing prototype's, that assists to the estabilished pattern by 
PMBOK and the needs of a local company. 

Key-words: Projects management. Scope. Period line. Cost. 
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1 INTRODUÇÃO  

Mudanças em diversos aspectos estão ocorrendo em velocidade cada vez maior. É 

comum associar as mudanças significativas ao resultado de projetos bem sucedidos. Empresas 

de todos os setores da economia vêm reconhecendo a importância do gerenciamento de 

projetos para o sucesso de suas iniciativas. O desenvolvimento de novos produtos, serviço, 

criação de novas unidades de trabalho, todas elas são mais bem gerenciadas e produzem 

resultados quando são conduzidas sob a forma de projetos. Como consequência, gerenciar 

projetos de forma eficiente nesta era de grandes mudanças é um dos grandes desafios. Um 

projeto é um empreendimento único, com início e fim determinados, que utiliza recursos e é 

conduzido por pessoas, visando atingir objetivos predefinidos (CAVALIERI, 2005, p. 1).  

Para auxiliar no trabalho do gerente de projetos, foi criado o Project Management 

Institute (PMI). O PMI é uma instituição fundada por cinco voluntários a fim de ditar 

diretrizes para um bom gerenciamento de projetos. Em consequência disso, foi lançado um 

guia chamado Project Management Body of Knowledge (PMBOK). Segundo Vargas (2007, p. 

15), “o guia inclui os conhecimentos já comprovados através de práticas tradicionais que são 

amplamente utilizadas, assim como conhecimentos de práticas mais inovadoras e avançadas 

que têm tido uma aplicação mais limitada, incluindo material publicado ou não”. O guia 

detalha especialmente os grupos de processos: iniciação, planejamento, execução, controle e 

encerramento e mais nove áreas de conhecimento1.  

Na medida em que o gerente de projetos precisa controlar projetos de complexidade 

cada vez maior, fica mais difícil analisar os prazos, custo e o escopo que é necessário 

desenvolver (XAVIER, 2005). Com o intuito de auxiliar o gerente, será desenvolvida uma 

nova ferramenta em plataforma web, possibilitando que o gerente consulte as informações do 

projeto e controle o escopo, custo e prazo.  

                                                 
1 Referem-se a área identificada de gerenciamento de projetos definida por seus requisitos de conhecimentos e 
descrita em termos dos processos que a compõe, suas práticas, entradas, saídas, ferramentas e técnicas 
(PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2004, p. 352). Estas áreas são: integração, escopo, prazo, custo, 
qualidade, recursos humanos, comunicação, riscos e aquisições. 
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1.1 OBJETIVOS DO TRABALHO 

O objetivo do projeto é desenvolver uma ferramenta para gerenciamento de projetos de 

software baseada no PMBOK.  

Os objetivos específicos do trabalho são: 

a) permitir o gerenciamento de prazo de projetos; 

b) permitir o gerenciamento de custos de projetos (observando a política de uma 

empresa de desenvolvimento de software local); 

c) permitir o gerenciamento do escopo de projetos. 

1.2 ESTRUTURA DO TRABALHO 

Além da apresentação, o trabalho apresentado é composto por mais três capítulos: 

a) segundo capítulo: é apresentada a revisão bibliográfica abordando os temas de 

gerenciamento de projetos com as áreas de conhecimento de escopo, custo e tempo 

incluindo algumas ferramentas com funcionalidades semelhantes à ferramenta 

desenvolvida; 

b) terceiro capítulo: apresenta os requisitos do problema tratado no presente trabalho, 

assim como as especificações do software desenvolvido e a operacionalidade do 

mesmo demonstrando o seu uso prático; 

c) quarto capítulo: apresenta as conclusões e sugestões de extensão deste trabalho 

para trabalhos futuros. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Nas seções que seguem são apresentados conceitos fundamentais para apoiar o 

desenvolvimento do trabalho proposto. Na seção 2.1 são apresentadas informações 

importantes para conhecimento na área de gerenciamento de projetos. As seções subsequentes 

apresentam aspectos das principais áreas do PMBOK relacionadas ao objetivo deste trabalho, 

a citar: escopo, custo e prazo, além de apresentar informações sobre o gráfico de Gantt2. Na 

seção 2.5 são apresentados os trabalhos correlatos 

2.1  GERENCIAMENTO DE PROJETOS 

Mudanças em diversos aspectos estão ocorrendo em velocidade cada vez maior. É 

comum associar as mudanças significativas ao resultado de projetos bem sucedidos. Empresas 

de todos os setores da economia vêm reconhecendo a importância do gerenciamento de 

projetos para o sucesso de suas iniciativas. O desenvolvimento de novos produtos, serviço, 

criação de novas unidades de trabalho, todas elas são mais bem gerenciadas e produzem 

resultados quando são conduzidas sob a forma de projetos. Como consequência, gerenciar 

projetos de forma eficiente nesta era de grandes mudanças é um dos grandes desafios do 

executivo dos tempos modernos (KERZNER, 2001).  

O conceito de projetos tem sido discutido e tem evoluído ao longo dos últimos anos. 

Para o PMI, um projeto pode ser definido, em termos de suas características distintivas, como 

sendo “um empreendimento temporário feito para criar um produto ou serviço único” 

(PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2004).  

Um projeto é uma organização de pessoas dedicadas visando atingir um propósito e 
objetivo específico. Projetos geralmente envolvem gastos, ações únicas ou 
empreendimentos de altos riscos no qual tem que ser completado numa certa data 
por um montante de dinheiro, dentro de alguma expectativa de desempenho. No 
mínimo, todos os projetos necessitam de terem seus objetivos bem definidos e 
recursos suficientes para poderem desenvolver as tarefas requeridas. (Tuman (1983, 
apud RABECHINI JR; CARVALHO; LAURINDO, 2002)).  

Um projeto é caracterizado por eventos com início e fim, que se destina a atingir um 

                                                 
2 É uma relação de atividades do projeto associadas a uma matriz de tempo, marcando o início e o fim da 
atividade (VARGAS, 2007, p. 64). 
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objetivo claro, sendo conduzido por pessoas. Estas pessoas são chamadas de stakeholders. A 

pessoa principal do projeto, que será responsável por realizar todos os objetivos do projeto é o 

gerente. Será ele que identificará as necessidades do cliente, estabelecendo objetivos claros e 

alcançáveis, balanceando as demandas conflitantes de escopo, custo e prazo.  

O gerente de projeto ideal deve possuir habilidades gerenciais (liderança, decisão, 
comunicação, capacidade de influenciar pessoas, negociação, resolução de conflitos 
etc.), conhecimento gerencial (técnicas de gerenciamento de projetos e de pessoas), 
conhecimento técnico dos produtos a serem produzidos no projeto e conhecimento 
da organização onde o projeto será executado (...). (XAVIER et al., 2003). 

Para Vieira (2003, p. 20), “a equipe de gerência deve identificar todos os envolvidos 

no projeto antes de iniciá-lo, conhecer as suas necessidades e expectativas e gerenciá-los de 

forma organizada para assegurar o sucesso do projeto”. Outras pessoas poderão ser inseridas 

no grupo, mas o quanto antes serem identificados, melhor para o andamento do projeto. 

Conforme detalhado por Vargas (2007, p. 7) e Vieira (2003, p. 17), o emprego de boas 

práticas de gerenciamento de projetos proporciona vários benefícios, como: 

a) evita surpresas durante a execução dos trabalhos; 

b) antecipa as situações desfavoráveis que poderão ser encontradas, realizando assim, 

antes que aconteça o problema, ações preventivas e corretivas; 

c) adapta os trabalhos ao mercado e ao cliente; 

d) agiliza as decisões; 

e) aumenta o controle gerencial de todas as fases; 

f) documenta e facilita as estimativas para futuros projetos; 

g) melhora a coordenação da equipe; 

h) melhora o relacionamento com o cliente; 

i) diminui o tempo de implementação. 

Vargas (2007, p. 8) ressalta, ainda, que não basta apenas realizar o gerenciamento no 

projeto, precisa ser eficaz, ou o contrário pode levar ao fracasso. Os principais aspectos que 

indicam o insucesso de um projeto são: 

a) pouca compreensão da complexidade do projeto; 

b) o projeto inclui muitas atividades e muito pouco tempo para realizá-lo; 

c) o projeto não teve um gerente de projetos; 

d) não se conheciam as necessidades de pessoal, equipamentos e materiais; 

e) as pessoas não estavam trabalhando nos mesmos padrões, ou os padrões de 

trabalho não foram estabelecidos. 

As empresas que adotam as práticas de gerenciamento de projetos se beneficiam e se 
tornam cada vez mais competitivas, se destacam no mercado e principalmente, 
demonstram para os seus clientes que estão organizadas de acordo com as práticas e 
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metodologias reconhecidas internacionalmente para realizar projetos com qualidade, 
cumprindo o que foi prometido, dentro do que foi orçado e de acordo com o tempo 
previsto. (VIEIRA, 2003, p. 18). 

Conforme definido por Vieira (2003, p. 19), “para um melhor controle gerencial (...), 

divide-se a condução do projeto em fases. O conjunto de fases do projeto é denominado ciclo 

de vida do projeto”. Os ciclos do projeto definem o trabalho a ser executado em cada fase, os 

responsáveis, custo dos recursos e a tendência de sucesso. 

Cada projeto é composto por vários processos que são executados por pessoas e podem 

ser divididos em gerência de projeto e processos orientados ao produto. Segundo Vieira 

(2003): 

a) processos de gerência de projetos são aqueles que se relacionam com a descrição e 

com o planejamento do escopo do projeto; 

b) processos orientados ao produto são aqueles relacionados aos requisitos, às 

especificações e à geração do projeto do projeto, definidos por ciclo de vida. 

Conforme Vargas (2004) podem ser divididos em cinco grupos:  

- iniciação: é a fase inicial do projeto, quando uma determinada necessidade é 

identificada e transformada em um problema a ser resolvido. É nesta fase que 

os objetivos são definidos, 

- planejamento: é a fase por detalhar tudo aquilo que será realizado pelo projeto, 

incluindo cronogramas, interdependências entre atividades, avaliação dos 

recursos envolvidos, análise de custos, etc. 

- execução: é a fase da implementação do que foi definido no planejamento. Se 

algo foi definido errado, normalmente é visualizado durante a execução do 

projeto, 

- controle: é a fase que acompanha e controla o que está sendo realizado, 

verificando se está dentro do custo e tempo previsto. 

- encerramento: é a fase final do projeto, onde o cliente confirma se está de 

acordo com o que foi acertado inicialmente. 

O gerenciamento de projetos foi formalizado como ciência no início da década de 

sessenta, mas foi a partir da criação do PMI em 1969, que a sua disseminação ocorreu com 

maior intensidade (PRADO, 2000).  

Em 1987, o PMI produziu a primeira versão do PMBOK, o qual fornece uma 

referência básica em nível de conhecimentos e práticas do gerenciamento de projetos, 

constituindo-se em um padrão mundial. 

O PMBOK apresenta as práticas de gerenciamento de projetos divididas pelas nove 
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áreas de conhecimento3 conforme definição de Vargas (2007, p. 20) e Project Management 

Institute (2004, p. 9):  

a) gerenciamento de integração: área que engloba os processos requeridos para 

assegurar que todos os elementos do projeto sejam adequadamente coordenados e 

integrados, garantindo que o seu todo seja sempre beneficiado; 

b) gerenciamento de escopo: área que engloba os processos necessários para 

assegurar que, no projeto, esteja incluído todo o trabalho requerido, e somente o 

trabalho requerido, para concluí-lo de maneira bem sucedida; 

c) gerenciamento de tempo: área que engloba os processos necessários para assegurar 

a conclusão do projeto no prazo previsto. É uma das áreas mais visíveis do 

gerenciamento de projetos; 

d) gerenciamento de custos: área que engloba os processos requeridos para assegurar 

que um projeto seja concluído de acordo com seu orçamento previsto; 

e) gerenciamento de qualidade: área que engloba os processos requeridos para 

assegurar que os produtos ou serviços do projeto estarão em conformidade com o 

solicitado pelo cliente; 

f) gerenciamento de recursos humanos: área que engloba os processos requeridos 

para fazer uso mais efetivo do pessoal envolvido com o projeto; 

g) gerenciamento de comunicações: área que engloba os processos requeridos para 

assegurar que as informações do projeto sejam adequadamente obtidas e 

disseminadas; 

h) gerenciamento de riscos: área que visa planejar, identificar, qualificar, quantificar, 

responder e monitorar os riscos do projeto; 

i) gerenciamento de aquisições: área que engloba os processos requeridos para 

adquirir bens e serviços de fora da organização promotora. 

As próximas seções detalham as áreas de conhecimento centrais propostas: escopo, 

custo, tempo e gráfico Gantt. 

                                                 
3 Área de conhecimento é uma área identificada de gerenciamento de projetos definida por seus requisitos de 
conhecimentos e descrita em termos dos processos que a compõem, suas práticas, entradas, saídas, ferramentas e 
técnicas (PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2004, p. 352). 
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2.2 ESCOPO 

Gerência do escopo é a soma dos produtos, serviços e resultados a serem fornecidos na 

forma de projeto (PMBOK, 2004). Segundo Xavier (2005, p. 33), “é um subconjunto de 

gerenciamento de projetos que engloba os processos fundamentais para assegurar que sejam 

executadas as atividades estritamente necessárias à realização projeto”, trata principalmente 

da definição do que está e do que não está incluído. Um dos maiores desafios é definir 

claramente com o cliente os produtos e/ou serviços relacionados aos seus objetivos, o qual 

será entregue aos stakeholders. Estes produtos e/ou serviços são também chamados de 

entregas ou deliverables (XAVIER, 2005, p. 33).  Segundo o PMBOK (2004), deliverable é 

“qualquer resultado mensurável, tangível e verificável que deve ser produzido para completar 

o projeto ou parte dele”. Exemplos de deliverable: desenhos conceituais, relatórios de 

desempenho, testes, documentações, entre outros. 

O gerenciamento de escopo é divido em dois tipos: escopo do produto e escopo do 

projeto. Segundo definição de Perrelli (2006), “escopo do produto são características e 

funcionalidades que caracterizam o produto ou serviço e escopo do projeto é todo o trabalho 

que terá que ser realizado para produzir o produto ou serviço”. Complementando a 

informação citada acima, Xavier (2005) detalha: 

a) escopo de produto está relacionado ao conjunto de características e funções que o 

produto final deve possuir, representando em documentos como requisitos, 

especificações; 

b) escopo de projeto está relacionado ao trabalho que deve ser realizado para que seja 

entregue o produto final do projeto, com as características e funções que foram 

definidas. Pode ser representado pela estrutura analítica do projeto (EAP4) que 

também possui os deliverables (entregáveis). 

Ao desenvolver o EAP, o gerente de projetos deve possuir máxima atenção para que o 

organograma seja o mais completo possível. O que não está na estrutura da EAP, está fora do 

escopo do projeto. Na figura 1 é apresentado um exemplo do desenvolvimento de um projeto 

no EAP. 

 

                                                 
4 O processo de subdivisão das principais entregas do projeto e do trabalho do projeto em componentes menores 
e mais facilmente gerenciáveis (PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2004, p. 363).  
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 Fonte: Vargas (2007, p. 61).  

Figura 1 – EAP hierárquica 

Algumas características da EAP conforme detalhado por Vargas (2007): 

a) permite que se veja a contribuição dos pacotes de trabalho no projeto principal; 

b) permite o direcionamento das equipes, dos recursos e das responsabilidades; 

c) determina quais materiais serão necessários para a execução de cada pacote; 

d) determina o custo final do projeto a partir do custo de cada pacote, ou deliverable; 

e) o primeiro nível é montado a partir de fases do projeto; 

f) cada atividade incluída deve contribuir para geração do produto ou subproduto; 

g) cada atividade pode receber um identificador único (code of activity) que pode ser 

estabelecido de forma hierárquica, ajudando na sumarização de custos e recursos; 

h) a EAP deve ser detalhada até chegar a atividades que o gerente de projetos consiga 

gerenciar. 

Conforme detalhado por Vargas (2007), a utilização da EAP proporciona vários 

benefícios, como: 

a) conjuntos de entregas agrupadas de forma simples; 

b) fácil atribuição de responsabilidades; 

c) fácil desmembramento do projeto em pacotes de trabalho; 

d) fornece uma visão gráfica do escopo do projeto; 

e) previne o esquecimento e a falta de entendimento sobre as atividades; 

f) facilita comunicação entre todos os “stakeholders”; 

g) fornece a equipe uma visão do todo; 

h) fornece uma base segura para estimativas de custo, tempo e recursos; 
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i) forma de provar necessidade de recursos, custo e tempo. 

Vargas (2007) ressalta ainda as desvantagens do uso da EAP: 

a) não diferencia visualmente o prazo e a duração de cada pacote, bem como a 

importação de cada um; 

b) não mostra as interdependências entre as entregas e os pacotes. 

A gerência do escopo do projeto contém cinco processos para assegurar que o projeto 

inclua todo o trabalho necessário para completar de forma bem-sucedida o projeto. Abaixo 

definição dos processos segundo PMBOK (PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2004, 

p. 103): 

a) planejamento do escopo: elaboração e documentação da estratégia do 

desenvolvimento do trabalho que irá gerar o produto final; 

b) definição do escopo: subdivisão dos deliverables do projeto em componentes 

menores e mais gerenciáveis, até todo o escopo do projeto ter sido identificado; 

c) criação da EAP: subdivisão das principais entregas do projeto e do trabalho do 

projeto em componentes menores e mais facilmente gerenciáveis. 

d) verificação do escopo: obtenção da aprovação formal do escopo do projeto por 

parte dos stakeholders; 

e) controle de alterações do escopo: controlar as mudanças no escopo durante a 

execução. 

Na figura 2, é ilustrado o fluxograma dos processos do gerenciamento do escopo, com 

entradas e saídas, além de outros processos de área de conhecimento relacionados, segundo 

visão do Project Management Institute (2004, p. 103). 
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Fonte: Project Management Institute (2004, p. 106). 

Figura 2 – Fluxograma de processo do gerenciamento do escopo do projeto 

A seguir algumas características do gerenciamento de escopo do projeto segundo o 

Project Management Institute (2004, p. 123): 

a) processos de gerenciamento de escopo interagem entre si e também com processos 

de outras áreas de conhecimento; 

b) esforço associado à execução dos processos de gerenciamento de escopo varia de 

acordo com as necessidades do projeto (em alguns casos, um indivíduo é 

suficiente; em outros, uma equipe pode ser necessária); 

c) processo ocorre pelo menos uma vez em todos os projetos; 

d) há divisão em fases, os processos podem ocorrer em uma ou mais fases do projeto; 

e) processos podem se sobrepor e interagir de forma distinta. 
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O projeto inicia quando o escopo é definido e formalizado com o cliente. O PMBOK 

fornece um template5 que documenta o entendimento comum do escopo do cliente e a 

estratégia para condução do projeto. A seguir alguns itens que Xavier et al. (2005) conclui ser 

os principais para estar no template: 

a) principais entregas do projeto: uma lista dos principais deliverables do projeto e 

suas descrições; 

b) critérios de aceitação de produtos: define o processo ou critérios para que os 

produtos principais ou o projeto como um todo sejam aceitos; 

c) restrições e premissas: define as restrições e riscos que o projeto pode conter; 

d) ligações com os outros projetos; 

e) estratégia de condução do projeto; 

f) responsabilidades do cliente: o que o cliente se compromete a fazer em relação ao 

projeto; 

g) escopo não incluído no projeto: deixar claro o que não poderá ser entregue no 

projeto. 

Os itens citados anteriormente estão inclusos no template chamado Declaração de 

Escopo. Esta declaração deve ser assinada pelo gerente de projetos e os principais 

interessados pelo projeto. No decorrer do desenvolvimento do projeto, pode haver alterações 

no escopo, não necessitando emitir uma nova declaração de escopo. O gerente de projetos 

deve emitir uma declaração ao cliente detalhando a alteração, para ser assinada. Possuindo a 

assinatura com a concordância do cliente, o projeto pode ser iniciado. 

2.3 CUSTO 

Os custos normalmente são medidos em montantes monetários, como reais ou dólares, 

que devem ser pagos para adquirir mercadorias, bens e serviços. Pelo fato dos projetos 

custarem dinheiro e redirecionarem recursos que poderiam ser aplicados em outras áreas, é 

muito importante para os gerentes de projetos entenderem sobre gerenciamento de custos 

(MELLILO, 2006).  

A gerência do custo do projeto consiste nos custos dos recursos necessários à 

                                                 
5 É um arquivo que serve como um ponto de partida para um novo documento, já pré-definido. (TECHTERMS, 
2009). 
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implementação das atividades do projeto. Além disso, também considera os efeitos de 

decisões do projeto no custo de utilização do produto resultante, conhecido como custo de 

ciclo de vida. Segundo Xavier et al. (2005, p. 75), “custo é a quantidade de capital necessária 

para se realizar as atividades do projeto”. Tem como objetivo principal garantir que o projeto 

seja executado dentro do orçamento aprovado para o projeto. Para esta garantia, o PMBOK 

(PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2004, p. 157) destaca três processos (conforme 

apresentado na figura 3): 

a) estimativa dos custos: desenvolver uma estimativa dos custos dos recursos 

necessários à implementação das atividades do projeto; 

b) orçamentação: agregação dos custos estimados de atividades individuais ou 

pacotes de trabalho para estabelecer uma linha de base dos custos; 

c) controle dos custos: controlar as mudanças no orçamento do projeto. 

 
         Fonte: Project Management Institute (2004, p. 159). 

Figura 3 – Ilustração das entradas e saídas para o gerenciamento de custos 

Os processos apresentados anteriormente interagem entre si e também com processos 

nas outras áreas de conhecimento. Escopos mal definidos por problemas de requisitos geram 

problemas de custos nas estimativas no início, no planejamento, na execução e no controle do 

projeto e, consequentemente, os custos no final do projeto tenderão a aumentar muito e 
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extrapolar o orçamento previsto. Cada processo pode envolver o esforço de um ou mais 

indivíduos ou grupos de indivíduos dependendo das necessidades do projeto e pode ocorrer 

pelo menos uma vez em cada fase do projeto (PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 

2004, p. 157). 

Seguindo orientação do PMBOK (PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2004, p. 

163), a EAP - definido no processo de escopo - pode ser utilizado para estimativas de custos 

das fases do projeto e até de todo o projeto. Segundo Vargas (2007, p. 68): “o custo da fase é 

a soma dos custos das atividades a ela pertencentes. O custo total do projeto é a soma dos 

custos de suas fases”. Na figura 4, é apresentada uma ilustração de como pode ser alinhado o 

processo de escopo com o de custo. 

 
     Fonte: Vargas (2007, p. 68). 

Figura 4 – EAP como ferramenta para o cálculo do custo do projeto 

Nas próximas seções é feito um detalhamento dos processos de custos que são 

abordados neste projeto. 

2.3.1 Estimativa de custos 

Segundo Project Management Institute (2004, p. 112), “a estimativa de custos do 

projeto indica o custo total esperado do projeto e é normalmente precedida de um modificador 

que fornece alguma indicação de exatidão como, por exemplo, conceitual ou definitiva”. O 

ato de elaborar um orçamento significa alocar recursos escassos provenientes de várias fontes 

em uma organização. O resultado de um processo de alocação de recursos frequentemente não 

satisfaz os gerentes, os quais devem se adaptar a uma realidade imposta pelas restrições de um 

orçamento. 

Quando o projeto é realizado sob um contrato, devem ser tomados cuidados para 

distinguir custos estimados de preço.  
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Os custos das atividades do cronograma são estimados para todos os recursos cujos 
custos serão lançados no projeto. Isso inclui mas não se limita a mão de obra, 
materiais, equipamentos, serviços e instalações, além de categorias especiais como 
uma provisão para inflação ou um custo de contingência. A estimativa de custos de 
uma atividade do cronograma é uma avaliação quantitativa dos custos prováveis dos 
recursos necessários para terminar a atividade do cronograma. (PROJECT 
MANAGEMENT INSTITUTE, 2004, p. 161) 

A estimativa dos custos inclui identificar e considerar várias alternativas de custo. Por 

exemplo: na maioria das áreas de aplicação, considera-se amplamente que o trabalho 

adicional durante a fase de projeto (design) tem o potencial de redução do custo na fase de 

produção. O processo de estimativa dos custos deve considerar se o custo do trabalho 

adicional na fase de projeto irá compensar a economia esperada. 

2.3.2 Orçamentação 

Segundo o Project Management Institute (2004, p. 78), “a orçamentação dos custos 

envolve alocar as estimativas dos custos globais aos itens individuais de trabalho com a 

finalidade de estabelecer um baseline6 de custo para medir o desempenho do projeto”. Na 

figura 5 é apresentada demonstração de um baseline: 

 
                                       Fonte: Project Management Institute (2004, p. 170). 

Figura 5 – Comparativo com o que é esperado e o desempenho do custo do projeto 

                                                 
6 É o orçamento referencial que será utilizado para medir e monitorar o desempenho do custo do projeto. É 
desenvolvido através da totalização das estimativas de custo por período e, usualmente, é apresentada na forma 
de Curva-S (PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2004, p. 367). 
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2.3.3 Controle de custos 

Segundo Project Management Institute (2004, p. 171), o controle de custos do projeto 

inclui: 

a) controlar os fatores que criam mudanças na linha de base dos custos; 

b) garantir que houve um acordo em relação às mudanças solicitadas; 

c) monitorar as mudanças reais quando e conforme ocorrem; 

d) garantir que os possíveis estouros nos custos não ultrapassem o financiamento 

autorizado para o projeto;  

e) monitorar o desempenho de custos para detectar e compreender as variações em 

relação à linha de base dos custos; 

f) registrar exatamente todas as mudanças adequadas em relação à linha de base dos 

custos; 

g) evitar que mudanças incorretas, inadequadas ou não aprovadas sejam incluídas nos 

custos relatados ou na utilização de recursos; 

h) informar as partes interessadas  sobre as mudanças aprovadas; 

i) agir para manter os estouros nos custos esperados dentro dos limites aceitáveis. 

O controle de custos do projeto procura as causas das variações positivas e negativas. 

Por exemplo, respostas inadequadas às variações de custos podem causar problemas de 

qualidade ou de cronograma ou produzir posteriormente um nível de risco inaceitável no 

projeto. 

2.4 TEMPO 

Segundo Project Management Institute (2004, p. 123), “o gerenciamento de tempo do 

projeto inclui os processos necessários para realizar o término do projeto no tempo”. O tempo 

é a área que deve ser rigidamente administradas no projeto. Projetos fora do prazo geram 

insatisfação, aumentam os custos e prejudica o desempenho do projeto (VALERIANO, 2005, 

p. 165). 

Em 2004, um estudo feito nos Estados Unidos pelo Standish Group (JONAH GROUP, 

2008), teve como objetivo verificar o percentual de sucesso e fracasso dos projetos de 
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tecnologia de informação. Eles categorizam a solução dos projetos resolução em três tipos:  

a) êxito: a conclusão do projeto dentro do prazo e do orçamento e é operacional, com 

todas as características e funções implementadas, como inicialmente previsto; 

b) contestada: o projeto está concluído e operacional, mas o custo alto, excesso no 

tempo, com menos recursos e funções do que o inicialmente previsto.  

c) o projeto é cancelado antes da sua conclusão ou nunca implementado. 

No gráfico (Figura 6) é apresentado o resultado da pesquisa conforme disponibilizado 

pela Standish Group:  

 
                             Fonte: Jonah Group (2008). 

Figura 6 – Ilustração do sucesso e insucesso das empresas 

Para auxiliar nos atrasos do projeto e levar ao resultado de sucesso, o PMBOK 

(PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2004, p. 123) subdivide o gerenciamento de 

tempo em seis processos: 

a) definição da atividade: processo responsável por identificar e documentar as 

atividades específicas que devem ser executadas para produzir os resultados 

identificados na EAP. Como entradas têm-se EAP, declaração do escopo, 

informações históricas, restrições e premissas. Como saída, têm-se a lista de 

atividades que serão realizadas no projeto; 

b) sequenciamento de atividades: identificação das dependências das atividades; 

c) estimativa de recursos da atividade: identificação dos recursos que serão utilizados 

nas atividades. Como entradas, têm-se a lista de atividades, declaração do produto, 

dependências mandatórias7, dependências arbitradas8, dependências externas9, 

                                                 
7 As dependências mandatórias são aquelas que envolvem frequentemente limitações físicas (VARGAS, 2007, p. 
62). 
8 As dependências arbitradas são aquelas definidas pela equipe de gerência de projeto (VARGAS, 2007, p. 62). 
9 As dependências externas são aquelas que envolvem relacionamento entre atividades do projeto e atividades 
que não são do projeto (VARGAS, 2007, p. 62). 
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restrições e premissas. Como saída tem-se o diagrama de rede (figura 7);  

 
  Fonte: Vargas (2007). 

Figura 7 – Ilustração do diagrama de redes  

d) estimativa de duração da atividade: estimativa do número de períodos de trabalho 

que serão utilizados até o término das atividades individuais. Como entradas têm-

se lista de atividades, restrições, premissas, recursos requeridos, coeficiente de 

produtividade, informações históricas. Como saída tem-se a estimativa de duração 

das atividades; 

e) desenvolvimento do cronograma: análise das atividades e sua duração e os 

recursos que serão utilizados. Como entradas têm-se o diagrama de rede, 

estimativa de duração da atividade, recursos requeridos, descrição do quadro de 

recursos, calendários, restrições, premissas. Como saída têm-se o cronograma; 

f) controle do cronograma: controle das mudanças dos tempos.  

Na figura 8 é apresentada uma visão geral dos processos do gerenciamento de tempo: 
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Fonte: Vargas (2007, p. 60). 

Figura 8 – Ilustração das entradas e saídas do gerenciamento de tempo 

Em alguns projetos, especialmente os menores, o sequenciamento das atividades, a 

estimativa da duração das atividades e o desenvolvimento do cronograma estão tão unidos que 

podem ser vistos como um único processo, por exemplo, podem ser realizados por um único 
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indivíduo, durante um curto intervalo de tempo (Project Management Institute, 2004, p. 123).  

Segundo Project Management Institute (2004, p. 59), “até o momento, não existe 

consenso dentro da profissão de gerente de projetos sobre o relacionamento entre atividades e 

tarefas”. Em muitas áreas de aplicação, as atividades são vistas como sendo constituídas de 

tarefas. Este é o uso mais comum. Em outras, as tarefas são vistas como sendo compostas de 

atividades. 

2.4.1 Gráfico de Gantt 

Para definir o cronograma, a forma mais popular de representação é o gráfico de Gantt 

ou gráfico de Barras (VARGAS, 2007, p. 65). O gráfico é baseado nas atividades definidas na 

EAP.  

Gráfico de barras é uma representação gráfica de informações relacionadas ao 

cronograma. Em um gráfico de barras típico, as atividades do cronograma ou os componentes 

da estrutura analítica de projeto são listados verticalmente no lado esquerdo do gráfico, as 

datas são mostradas horizontalmente na parte superior e as durações das atividades são 

exibidas como barras horizontais posicionadas de acordo com as datas (Project Management 

Institute, 2004, p. 366). 

Na figura 9 é ilustrado um exemplo do gráfico Gantt (barras) com a indicação de 

duração da tarefa tanto em forma de barras como forma numérica. 

 
              Fonte: Proficience (2008) 

Figura 9 – Ilustração das atividades no gráfico de barras  

O gráfico de Gantt, criado por Henry L. Gantt10 em 1910, em sua origem era um 

gráfico de barras horizontais, que posiciona a relação de atividades de um projeto em uma 

base de tempo. A principal informação extraída eram as datas de início e término além da 

                                                 
10 Especialista em técnicas de planejamento e controle, que utilizou o gráfico de barra como uma ferramenta de 
gerência do projeto (CAMARGO e MOGUINHO, 2006). 
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duração de cada atividade, com o tempo, outras funcionalidades foram incorporadas ao Gantt 

(PROFICIENCE, 2008). Segundo Netmba (2007), Henry Gantt “desenvolveu uma ferramenta 

para mostrar a progressão de um projeto, sob a forma de um gráfico especializado. Uma 

aplicação utilizada foi no monitoramento do progresso da construção naval”. É construído 

com um eixo horizontal, representando o tempo total do projeto, discriminando dias, semanas 

ou meses e um eixo vertical que representam as atividades que compõem o projeto. 

Vargas (2007, p. 65) cita algumas vantagens para uso do gráfico: 

a) simples entendimento; 

b) visualização de atrasos com facilidades; 

c) escala de tempo bem definida. 

Em contrapartida, são também citadas algumas desvantagens: 

a) inadequação para grandes projetos; 

b) difícil visualização de dependências; 

c) vaga descrição de como o projeto reage a alterações de escopo. 

2.5 TRABALHOS CORRELATOS 

Atualmente há mais de 180 ferramentas de gerenciamento de projetos disponíveis no 

mercado (UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO, 2006). Segundo Project 

Management Software (2009), algumas ferramentas em plataforma web estão em destaque 

por serem mais completas, entre elas estão: Ace Project (WEBSYSTEM, 2001), Cooper 

Project (COOPER, 2001) e Project Management Software (DOTPROJECT, 2005). A 

ferramenta Microsoft Project Server (MICROSOFT, 1987), mesmo sendo em plataforma 

desktop, também é citada por ser muito utilizada nas empresas. Também são apresentadas 

definições de cada ferramenta contempladas pela ferramenta desenvolvida. 

2.5.1 Ace Project 

Ace Project é uma ferramenta de gerenciamento de projeto desenvolvido desde 2001. 

Permite o gerenciamento de um número ilimitado de projetos dentro de uma organização, 
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gerenciamento de permissões para os membros dos projetos, acompanhamento do cronograma 

do projeto através de gráficos de Gantt. A seguir é apresentada uma listagem de algumas 

funcionalidades da ferramenta em comum com a ferramenta proposta: 

a) cadastro de projetos; 

b) cadastro de atividades; 

c) permissão de segurança para membros do projeto; 

d) gráfico de Gantt; 

e) controle de prazos do projeto e atividade; 

f) controle de custos no projeto. 

Pode-se indicar algumas funcionalidades para o controle de projetos que não são 

encontradas na ferramenta: 

a) controlar de custos por atividade; 

b) cadastro de documentos vinculados ao projeto ou atividade; 

c) controle de alterações do projeto e atividade; 

d) permitir ao cliente ou ao gerente de projetos solicitar alteração de escopo do 

projeto; 

e) permitir ao gerente visualizar a estrutura do trabalho através da EAP; 

f) permitir ao gerente indicar uma informação especial para cada atividade a ser 

realizada. 

Na figura 10 é apresentada uma ilustração do gráfico de Gantt gerado pela ferramenta. 

 
                   Fonte: Websystem (2001). 

Figura 10 – Ilustração do sistema Ace Project do diagrama de Gantt  

2.5.2 Cooper Project 

Cooper Project é uma ferramenta de colaboração e gerenciamento de projetos, 

desenvolvida desde 2001, com ênfase no controle do projeto, acompanhamento do 
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cronograma do projeto através de gráficos de Gantt, gerenciamento de permissões de acesso 

ao sistema e controle de custo por atividade. A seguir é apresentada uma listagem de algumas 

funcionalidades da ferramenta em comum com a ferramenta proposta: 

a) cadastro de projetos; 

b) cadastro de atividades; 

c) permissão de segurança para membros do projeto; 

d) gráfico de Gantt; 

e) controle de prazos do projeto e atividade; 

f) controle de custos do projeto e atividade. 

Pode-se indicar algumas funcionalidade para o controle de projetos que não são 

encontradas na ferramenta: 

a) cadastro de documentos vinculados ao projeto ou atividade; 

b) controle de alterações do projeto e atividade; 

c) permitir ao cliente ou ao gerente de projetos solicitar alteração de escopo do 

projeto; 

d) permitir ao gerente visualizar a estrutura do trabalho através da EAP. 

Na figura 11 é apresentada uma ilustração do gráfico de Gantt gerado pela ferramenta. 

 
                    Fonte: Cooper (2001). 

Figura 11 – Ilustração do sistema Cooper Project do gráfico de Gantt 

2.5.3 Project Management Software  

Project Management Software é um framework de gerenciamento de projetos 

desenvolvido desde 2005. Inclui módulos para projetos, tarefas (com gráficos de Gantt), 

gerenciamento de permissões de acesso ao sistema e o controle de custo é realizado por 

atividade e projeto. A seguir é apresentada uma listagem de algumas funcionalidades da 

ferramenta em comum com a ferramenta proposta: 
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a)  cadastro de projetos; 

b)  cadastro de atividades; 

c)  permissão de segurança para membros do projeto; 

d)  gráfico de Gantt; 

e)  controle de prazos do projeto e atividade; 

f)  controle de custos do projeto e atividade. 

Pode-se indicar algumas funcionalidades para o controle de projetos que não são 

encontradas na ferramenta: 

a) cadastro de documentos vinculados ao projeto ou atividade; 

b) controle de alterações do projeto e atividade; 

c) permitir ao cliente ou ao gerente de projetos solicitar alteração de escopo do 

projeto; 

d) permitir ao gerente visualizar a estrutura do trabalho através da EAP. 

Na figura 12 é apresentada uma ilustração do gráfico de Gantt gerado pela ferramenta. 

 
                      Fonte: Dotproject(2005). 

Figura 12 – Ilustração do sistema Project Management Software do gráfico de Gantt 

2.5.4 Microsoft Project Server 

Microsoft Project Server é uma ferramenta de gerenciamento de projetos desenvolvida 

desde 1987. Único software citado de plataforma desktop. Oferece recursos tanto para o 

processo de seleção e priorização de projetos quanto ao processo de controle dos mesmos. A 

seguir é apresentada uma listagem de algumas funcionalidades da ferramenta em comum com 

a ferramenta proposta: 

a) cadastro de atividades; 

b) gráfico de Gantt; 
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c) controle de prazos da atividade; 

d) controle de custos da atividade. 

Pode-se indicar algumas funcionalidades para o controle de projetos que não encontra-

se na ferramenta: 

a) cadastro completo de projetos 

b) controle de prazos do projeto; 

c) controle de custos do projeto; 

d) cadastro de documentos vinculados ao projeto ou atividade; 

e) controle de alterações do projeto e atividade; 

f) permitir ao cliente ou ao gerente de projetos solicitar alteração de escopo do 

projeto; 

g) permitir ao gerente visualizar a estrutura do trabalho através da EAP. 

Na figura 13 é apresentada uma ilustração do gráfico de Gantt gerado pela ferramenta. 

 
           Fonte: Microsoft (1987). 

Figura 13 – Ilustração do sistema Microsoft Project do gráfico de Gantt  
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3 DESENVOLVIMENTO DA FERRAMENTA 

De acordo com os objetivos propostos por este trabalho, desenvolveu-se uma 

ferramenta que auxilia as atividades do gerente de projetos em relação ao escopo, custo e 

tempo de acordo com as técnicas definidas pelo PMBOK conciliadas com as necessidades de 

uma empresa local.  

Para se cumprir o desenvolvimento da ferramenta proposta foram realizados os 

seguintes passos: 

a) necessidades da empresa de software local (seção 3.1); 

b) especificação dos requisitos do problema (seção 3.2); 

c) especificação da ferramenta através de diagramas de casos de uso, diagrama de 

atividades e modelo Entidade-Relacionamento (MER) (seção 3.3); 

d) implementação da ferramenta (seção 3.4); 

e) resultados e discussões da ferramenta (seção 3.5). 

3.1 NECESSIDADES DA EMPRESA DE SOFTWARE LOCAL 

A empresa fundada no ano de 1987 tem como intuito o desenvolvimento de um 

sistema para área jurídica. Considerada de pequeno porte, a empresa possui três filiais com 

cerca de 70 funcionários, sendo uma equipe de cinco pessoas dedicadas apenas no controle de 

seus projetos.  

Com o número de clientes crescendo em grande proporção, houve a necessidade de 

criar processos para controlar o escopo e prazo das atividades já que os custos já eram de 

alguma forma controlada.  

A fim de criar uma padronização, sugeriu-se desenvolver um sistema seguindo os 

procedimentos do PMBOK. Como para as áreas de escopo e tempo não havia controle na 

empresa, todos os procedimentos poderiam ser seguidos conforme o guia, ao contrário da área 

de custos. Os custos já eram definidos da seguinte forma: 

a)  há uma listagem pré-definida com o nome das atividades; 

b)  cada atividade possui um custo padrão por hora previamente definido; 

c)  o custo total da atividade é calculado conforme a quantidade de horas definido na 
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atividade; 

d)  exceção: alguns projetos podem ter atividades com o custo diferente do padrão. 

Dessa forma é possível alterar o custo, mas apenas para o projeto corrente. 

Para que os procedimentos já adotados na área de custos não sejam alterados 

internamente, o sistema deve respeitar as regras atuais, se adequando as necessidades da 

empresa. 

3.2  REQUISITOS PRINCIPAIS DO PROBLEMA A SER TRABALHADO 

A seguir são especificados os requisitos funcionais e não-funcionais da ferramenta 

desenvolvida. 

Requisitos funcionais descrevem uma ação que o sistema deve executar, ou seja, 
identificam os procedimentos que o sistema pode fazer, normalmente em resposta a 
entrada de dados externa. Requisitos não-funcionais são restrições que se coloca 
sobre como o sistema deve realizar seus requisitos funcionais. (BENITTI, 2008). 

Ainda segundo Benitti (2008), os requisitos não-funcionais podem ser classificados da 

seguinte forma: 

a) usabilidade: refere-se aos aspectos da interface entre o usuário e o sistema; 

b) desempenho: descreve o desempenho do sistema e normalmente estão 

relacionados ao tempo; 

c) segurança: tende a especificar níveis de acesso ao sistema e frequentemente 

mapeiam classes de usuários do sistema; 

d) implementação: descreve condições específicas a serem observadas durante a 

implementação do software, como arquitetura, uso de padrões e nomenclaturas; 

e) hardware/software: define hardware e software mínimos exigidos para 

implementar/ implantar o sistema; 

f) conformidade: declara a observância a padrões de documento, leis, formatos 

vigentes. 

 No quadro 1 é apresentado uma listagem dos requisitos funcionais. No quadro 2 são 

apresentados os requisitos não-funcionais. 
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Requisitos Funcionais 

RF01 - Permitir que o gerente de projetos possa incluir, alterar e consultar projetos 

RF02 - Permitir que o gerente de projetos possa incluir, alterar, excluir e consultar 

atividades de um projeto, podendo definir dependências entre elas 

RF03 - Permitir que o gerente de projetos possa incluir e desativar participantes para cada 

atividade executada 

RF04 - Permitir que o gerente de projetos faça controle de projetos através da geração da 

EAP 

RF05 - Permitir que o gerente de projetos faça o controle de custos das atividades, 

inserindo um custo padrão ou diferenciado para cada atividade 

RF06 - Permitir que o gerente de projetos possa incluir, alterar, excluir e consultar prazos 

para cada atividade 

RF07 - Permitir que o gerente de projetos faça o controle dos prazos através do gráfico de 

Gantt 

RF08 - Permitir ao gerente de projetos adicionar arquivos (anexos) para um projeto ou 

atividade 

RF09 - Permitir incluir usuários para acesso ao sistema 

RF10 - Permitir que o cliente possa consultar o andamento do projeto, com acesso ao 

cronograma, estimativas de custos e relação das atividades propostas 

RF11 - Permitir que os membros da equipe de desenvolvimento possam consultar e alterar 

as atividades destinadas a ele 

RF12 - Permitir ao gerente de projetos e cliente emitir um relatório de "solicitação de 

mudanças de escopo" com as informações que serão as alterações do escopo 

RF13 - Enviar e-mail aos participantes do projeto quando as atividades forem efetivamente 

alteradas, depois da autorização do cliente 

RF14 - Permitir ao gerente de projetos elaborar um relatório de "termo de abertura do 

projeto" para indicação do mesmo, onde deverão conter quem serão os stakeholders, 

objetivo e justificativa do projeto e quais atividades iniciais 

RF15 - Permitir ao gerente de projeto incluir, alterar e excluir pessoas 

RF16 - Permitir ao gerente de projetos incluir, alterar e excluir departamentos 

RF17 - Permitir ao gerente de projetos incluir, alterar e excluir cidades 

RF18 - Permitir ao gerente de projetos e o cliente solicitar alteração de escopo do projeto 

RF19 - Permitir ao gerente de projetos manter uma lista de atividade com custo padrão 

Quadro 1 – Requisitos funcionais 
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Requisitos Não-Funcionais 

RNF01 - Implementar utilizando a linguagem de programação Java 5.0 ou superior 

Classificação: Implementação 

RNF02 - Utilizar framework GWT-EXT para auxílio na implementação 

Classificação: Implementação 

RNF03 - Ser compatível com o sistema operacional Windows 98 ou superior 

Classificação: Compatibilidade 

RNF04 - Ser compatível com o navegador Internet Explorer 

Classificação: Compatibilidade 

RNF05 - As páginas não devem demorar mais de 10 segundos para exibir em condições 

normais de rede 

Classificação: Desempenho 

RNF06 - Atender as diretrizes do PMBOK no que tange o detalhamento dos requisitos 

Classificação: Conformidade 

RNF07 - Manter histórico das alterações nas atividades e projetos  

Classificação: Segurança 

Quadro 2 – Requisitos não-funcionais  

3.3 ESPECIFICAÇÃO 

A especificação foi realizada utilizando a linguagem de modelagem Unified Modeling 

Language (UML) pela ferramenta Enterprise Architect. A UML é a padronização da 

linguagem de desenvolvimento orientado a objetos para visualização, especificação, 

construção e documentação de sistemas (UNIFIED MODELING LANGUAGE, 2009). 

Para a modelagem foram utilizados os diagramas de casos de uso, atividade e classes. 

Para a especificação da ferramenta, utilizou-se a ferramenta DBDesigner. 
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3.3.1 Diagrama de casos de uso 

Os diagramas de casos de uso estão divididos em dois módulos: administrativo e 

operacional. Os casos de uso administrativos são os cadastros de usuários e os que possuem 

informações permanentes no sistema. Os casos de uso do módulo operacional englobam as 

principais funcionalidades do sistema, como cadastro do projeto e gerar o gráfico de Gantt.  

A figura 14 demonstra o diagrama de casos de uso do módulo administrativo da 

ferramenta, tendo como atores o gerente de projetos e o administrador do sistema. 

uc Administrativ o

Adm inistrativo

Gerente

Administrador

UC8 - Cadastrar 
usuários

UC16 - Cadastrar 
ativ idade com custo 

padrão 

UC5 - Cadastrar 
Pessoas

UC6 - Cadastrar 
Cidade

UC7 - Cadastrar 
Departamento

 
Figura 14 – Diagrama de caso de uso administrativo 

A figura 15 demonstra o diagrama de caso de uso operacional da ferramenta tendo 

como atores o gerente de projetos, o cliente e os membros da equipe. 
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ud Módulo Operacional

Operacional

Gerente

UC1 - Cadastrar 
Projeto

UC2 - Cadastrar 
Ativ idades do 

projeto

UC4 - Cadastrar 
Anexo

UC3 - Cadastrar 
Participantes

Cliente

UC9 - Solicitar de 
alteração de 

escopo

UC10 - Emitir 
relatório 

"Solicitação de 
alteração de 

escopo"

UC12 - Gerar 
"Termo de 
Abertura"

UC11 - Gerar 
"Gráfico de Gantt"

Membro da equipe

UC13 - Verificar 
andamento projeto

UC14 - Verificar 
ativ idades 
específicas

UC15 - Gerar EAP

«extend»

 
Figura 15 – Diagrama de caso de uso operacional 

O detalhamento dos casos de uso apresentados nas figuras 14 e 15 estão descritos no 

Apêndice A. 

3.3.2 Diagrama de atividades 

Segundo Deschamps (2008), o diagrama de atividades “descreve o fluxo de controle de 

uma execução de software, sendo, portanto um dos diagramas que mais se aproxima da ideia 
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de representar e documentar o comportamento do software”. Na figura 16 é demonstrado os 

passos de um projeto pelo diagrama de atividade, desde o levantamento das informações até o 

encerramento do projeto. 

ad Diagrama de ativ idades

Gerente Cliente Membro da Equipe

Início

Solicitação de nov o
projeto

Verifica informações
necessárias

Aceita Projeto

Final

Informa necessidades
do projeto

Cadastra Projeto no
Sistema

Emite termo de abertura
para autorização

Aprova Projeto

Final

Criação do EAP

Complementa projeto
com ativ idades

Consulta andamento do
projeto

Verifica ativ idades
destinadas

Todas as
tarefas
encerradas?

Final

Desenv olv er ativ idade

Concluir ativ idade

Verificar conclusão
ativ idades

Encerrar projeto

[Não]

[Sim]

[Não]

[Sim]

[Sim]

[Não]

 
Figura 16 – Diagrama de atividades 
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3.3.3 Diagrama de Classes 

Os diagramas de classe descrevem as classes que formam a estrutura do sistema e 
suas relações. As relações entre as classes podem ser associações, agregações ou 
heranças. As classes possuem além de um nome, os atributos e as operações que 
desempenham para o sistema. (DEBONI, 1998). 

Na figura 17 é apresentado o diagrama de classes do sistema:  

class Class Model

Pessoa

- bairro:  string
- cep:  string
- complemento:  string
- logradouro:  string
- nome:  string
- numero:  int
- tipoPessoa:  int
- estado:  Estado
- municipio:  Cidade
- emai l :  string
- pais:  Pais
- cnpj :  string
- nomeContato:  string
- departam ento:  Departamento
- cpf:  string
- dataNascim ento:  date

Estado

- nome:  string

Departamento

- nome:  string

Proj eto

- dataInicio:  dateT im e
- nome:  string
- dataPrevisaoTermino:  dateT ime
- cl iente:  Pessoa
- gerenteResponsavel :  Pessoa
- custoTotal :  float
- encerrado:  boolean
- dataEncerrado:  dateT ime
- si tuacao:  int
- parecerCl iente:  string
- justi ficativa:  string
- qdeHoras:  float
- objetivo:  string
- restricao:  string
- premissa:  string

Ativ idadeProj eto

- ordem:  int
- descricao:  string
- dataInicio:  dateT im e
- dataTermino:  dateT ime
- dataEncerrado:  dateT im e
- encerrado:  boolean
- custoAtividade:  float
- qdeHoras:  float
- si tuacao:  int

Usuario

- si tuacao:  int
- login:  string
- senha:  string
- confi rm aSenha:  string

HistoricoProj eto

- data:  dateT ime
- observacao:  string
- pessoaAlteracao:  string

Cidade

- nome:  string

Pais

- nome:  string

Anexo

- nome:  string
- docum ento:  document

EAP

- nome:  string
- parent:  int

Ativ idadePadrao

- nome:  string
- custo:  float

Cliente_Gerente

- papel :  string

M embroEquipe

- horasTrabalhadas:  float

HistoricoAtiv idade

- data:  dateT im e
- observacao:  string
- pessoaAlteracao:  string

1

natural idade

*

*

pertence

1

*

m em bros

1

0..*

possui

1

1

predecessor

*

*

atividades

1

1

natural idade

*

0..1

vincula

*

vincula

1

*

registra

1

1

trabalha

*

1

eap
fi lho

*

1

define

1

*

papel

1

*

pertence

1

*

registra

1

1
nacional idade

*

 
Figura 17 – Diagrama de classes 
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3.3.4 Modelo Entidade Relacionamento (MER) 

Na figura 18 é apresentado o MER das tabelas utilizadas no banco de dados. 

 
Figura 18 – Modelo entidade-relacionamento  

A seguir é apresentada uma breve descrição de cada tabela indicando seu propósito: 

a) cidade: armazena as informações das cidades utilizadas no cadastro de pessoa. 

Depende do cadastro de estado e país; 

b) estado: armazena as informações dos estados utilizados no cadastro de pessoa. 

Depende do cadastro de país; 

c) país: armazena as informações dos países utilizados no cadastro de pessoa; 

d) departamento: armazena as informações dos departamentos utilizados no cadastro 

de pessoa; 

e) usuário:armazena as informações de login das pessoas; 

f) pessoa: armazena as informações do cadastro de pessoas; 

g) projeto: armazena as informações do cadastro de projetos; 

h) eap: armazena as nodos da EAP de cada projeto; 
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i) historicoprojeto: armazena as informações que foram alteradas no projeto inclusive 

as alterações do escopo; 

j) cliente_gerente: armazena as pessoas que serão classificadas como cliente ou 

gerente no cadastro de projetos; 

k) ativpadrao: armazena as informações da atividade com o custo padrão; 

l) ativpadraoprojeto: armazena as informações da atividade do projeto, podendo 

selecionar uma atividade com custo padrão ou um custo diferenciado; 

m) historicoatividade: armazena as informações que foram alteradas na atividade; 

n) membroequipe: armazena as pessoas que serão membros da equipe no cadastro de 

atividades; 

o) anexo: armazena as informações dos documentos anexados no projeto e/ou 

atividade. 

No apêndice B é apresentado o dicionário de dados dos campos das tabelas do MER da 

figura 18. 

3.4 IMPLEMENTAÇÃO 

Nesta seção são apresentadas as técnicas e ferramentas utilizadas, bem como a 

operacionalidade da ferramenta demonstrando suas principais funcionalidades.  

3.4.1 Técnicas e ferramentas utilizadas 

Para realizar a implementação da ferramenta proposta, foi utilizado o Eclipse Europe 

como framework GWT-Ext. Como software para persistência de dados, foi utilizado o banco 

MySQL e cliente HeidiSQL. Para servidor de aplicação, foi utilizado o Apache Tomcat na 

versão 6. 
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3.4.1.1 GWT-Ext 

Google Web Toolkit (GWT) foi desenvolvido pela empresa Google utilizando a técnica 

de programação Asynchronous Javascript and XML (AJAX). É um conjunto de ferramentas 

de desenvolvimento open source, uma API e um conjunto de componentes visuais projetadas 

para o desenvolvimento de aplicações Web (CATÃO, 2008). A principal diferença 

entre GWT e outros frameworks é que o código que é executado no browser é feito em Java 

ao invés de Javascript. Segundo Primo e Santos (2008), “o compilador GWT traduz código 

Java para um Javascript equivalente, que manipula programaticamente o HTML no web 

browser usando técnicas de DHTML”. Por mais que Javascript seja uma linguagem de 

programação com muitos defensores, utilizar Java para implementar a camada de 

apresentação possui várias vantagens segundo Catão (2008) e Primo e Santos (2008):  

a) a linguagem de programação Java é fortemente tipada e o seu código é compilado, 

assim, muitos erros são encontrados em tempo de compilação;  

b) existem muitas IDEs para o desenvolvimento em Java;  

c) o código produzido por GWT é compatível com os browsers mais utilizados; 

d) proporciona um código melhor estruturado; 

e) facilita o desenvolvimento cliente-servidor; 

f) elimina a necessidade de bibliotecas para construir pontes entre serviço Java e 

cliente Javascript.  

Uma preocupação constante da equipe do Google enquanto desenvolvem o GWT é 

em torná-lo eficiente, produzindo código Javascript rápido e o menor possível. Portanto, uma 

das medidas tomada para otimizar o espaço ocupado é produzir apenas o código que é 

utilizado, para isto, todo o código produzido é analisado para determinar se existe alguma 

parte que nunca é executada. Qualquer trecho que não for executado é automaticamente 

removido do Javascript gerado. Além disto, só são incluídas as funções da biblioteca que são 

utilizadas. 

Outra característica que poucos programadores conhecem a respeito do 

comportamento dos browsers é que estes abrem normalmente uma ou duas conexões para 

fazer o download dos arquivos Javascript incluídos em uma página. Este download é feito de 
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forma sequencial. Ou seja, há um tradeoff11 para os programadores Javascript  entre 

modularidade e velocidade. No caso do GWT, todas as funções Javascript são agrupadas em 

um único arquivo de modo a tornar mais ágil este processo de download. Todo código gerado 

é ofuscado e compactado, deixando o tamanho final dos artefatos muito menor do quê 

provavelmente um programador conseguiria fazer manualmente. O compilador gera também 

uma versão da aplicação para cada tipo de browser diferente e o servidor web fornece para 

cada cliente apenas a versão adequada ao seu browser. Da mesma forma é realizado com os 

diversos idiomas, fornecendo ao cliente apenas o idioma desejado. 

Em junho de 2007, Sanjiv Jivan propôs no seu blog a integração do GWT e ExtJS12. 

Seu objetivo era permitir que desenvolvedores Java pudessem criar interfaces web ricas como 

as do ExtJS usando apenas a linguagem Java, como proposto pelo GWT. Partindo disso, foi 

criada a biblioteca GWT-Ext, um widget13 que provê ricos componentes de interfaces, tais 

como grids com ordenação, paginação e filtro, árvores, comboboxes altamente customizáveis 

e muitos outros componentes poderosos como uma API muito fácil de usar (PRIMO, 

SANTOS, 2008). Além disso, é possível construir portlets14 facilmente, fazer integração com 

mapas e ainda integração com gráficos. GWT apenas não oferece um conjunto de 

componentes tão amigáveis quanto os oferecidos pelo ExtJS, enquanto este necessita que o 

desenvolvedor conheça outra linguagem além do Java para a construção de aplicações.  

 

3.4.1.2 Código Fonte 

Seguem exemplos de códigos fonte de três funcionalidades da ferramenta envolvendo 

tecnologias distintas: 

a) geração da EAP: na figura 19 é demonstrada a utilização do framework GWT-Ext, 

ilustrando o uso do javascript. A rotina apresenta a interação com a árvore, 

                                                 
11 Define uma situação em que há conflito de escolha. Se caracteriza em uma ação econômica que visa à 
resolução de problema mas acarreta outro, obrigando uma escolha. Ocorre quando se abre mão de algum bem ou 
serviço distinto para se obter outro bem ou serviço distinto (ANSWER, 2009). 
12 Biblioteca open source de Javascript para a construção interativa de aplicações web com técnicas em AJAX 
(ANSWER, 2009). 
13 Componentes de interface gráfica (ANSWER. 2009). 
14 Componente visual independente que pode ser utilizado para disponibilizar informações dentro de uma página 
web (PRIMO, SANTOS. 2008). 
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possibilitando a alteração de localização do nodo, adicionando e removendo nós. A 

árvore é gerada num arquivo do tipo XML, precisando traduzi-lo para demonstrar 

na ferramenta; 

 
Figura 19 – Ilustração da utilização do GWT-Ext  

b) gráfico de Gantt: na figura 20 é demonstrada a função para gerar o gráfico de 

Gantt utilizando a biblioteca JFreeChart. A biblioteca realiza a busca das 

informações necessárias e gera o gráfico num arquivo do tipo imagem. A aplicação 

precisa fazer o tratamento para apresentar esta imagem; 
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Figura 20 – Ilustração da utilização da biblioteca JFreeChart 

c) termo de abertura do projeto: na figura 21 é demonstrada a função para gerar o 

relatório na ferramenta iReport, que possibilita interagir com o banco de dados e 

também com a aplicação. No relatório de termo de abertura, é utilizada a interação 

com o banco de dados, executando os comandos select’s para buscar os dados de 

diversas tabelas. O código do relatório é gerado no formato XML, tendo a 
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possibilidade de ser executado também pela aplicação. 

 
Figura 21 – Ilustração do desenvolvimento de relatório através da ferramenta iReport  

3.4.2 Operacionalidade da implementação 

Nessa seção é apresentado um estudo de caso de um projeto da empresa de software 

local com as principais funcionalidades da ferramenta. O projeto tem como finalidade realizar 

uma atualização de versão do sistema web do cliente. As informações como nome de cliente e 

recursos foram alterados para manter a confiabilidade das informações.  

As funcionalidades secundárias (para atender aos casos de uso do módulo 

administrativo ilustrados na figura 16) estão ilustrados no Apêndice C, contendo os seguintes 

cadastros iniciais: 

a) departamento: cadastro do nome do departamento em que as pessoas envolvidas 

no projeto pertencem. Este cadastro é realizado no módulo Cadastro, no menu 

Departamentos; 

b) endereço: cadastro de país, estado e município em que as pessoas envolvidas no 

projeto residem. Este cadastro é realizado no módulo Cadastro, no menu 

Endereços; 

c) pessoa: cadastro de todas as pessoas envolvidas no projeto, podendo diferenciar as 



 
 

 

52

informações de pessoas físicas e jurídicas. Este cadastro é realizado no módulo 

Cadastro, no menu Pessoas; 

d) usuário: cadastro de todas as pessoas que estarão autorizadas a interagir com o 

sistema. É exigida no cadastro a seleção de uma pessoa. Quando houver o acesso, 

o sistema fará um filtro das informações, se for cliente, gerente ou membro de 

equipe. Esta pessoa já deve estar cadastrada no sistema conforme item c. O 

cadastro é realizado no módulo Segurança, no menu Usuários; 

e) atividade padrão: cadastro de todas as atividades que serão utilizadas no cadastro 

de projetos. É necessário informar apenas o nome da atividade e o custo padrão. 

Este custo poderá ser alterado no cadastro de atividades do projeto. O cadastro é 

realizado no módulo Cadastro, no menu Atividade Padrão. 

No apêndice C é ilustrado como são efetuados os cadastros destas informações. Após 

todos os cadastros iniciais, o usuário poderá ter três acessos diferentes: gerente, cliente e 

membro de equipe. O gerente tem acesso total a todas as telas, o cliente tem acesso somente 

leitura e o membro de equipe tem apenas sua atividade editável, conforme verificado nas 

figuras 22, 23 e 24. 

 
 Figura 22 – Ilustração da visão do sistema pelo gerente 
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Figura 23 – Ilustração da visão do sistema pelo cliente 

 
Figura 24 – Ilustração da visão do sistema pelo membro de equipe  

O cadastro principal da ferramenta é o cadastro de projetos. No módulo Cadastros, 

menu Projetos é possível realizar várias operações: 

a) informar dados gerais do projeto: objetivos, premissas, restrições e também o 

início e previsão de término do projeto. O custo total do projeto não é informado 

pelo gerente de projeto. O sistema calcula automaticamente com a soma do custo 

de todas as atividades do projeto (figura 25); 
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Figura 25 – Ilustração do cadastro de projetos 

b) anexar documentos: guardar qualquer documento que contenha informação 

importante sobre o projeto ou referente às atividades (figura 26); 

 
Figura 26 – Ilustração do cadastro de anexos dentro do projeto 

c) cadastrar atividades do projeto: cadastro de todas as atividades do projeto, 

informando os principais detalhes da atividade como a atividade padrão, data de 

início e previsão de término da atividade. O custo será preenchido 
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automaticamente com o que foi cadastrado na atividade padrão, mas o gerente de 

projetos poderá alterar, informando apenas a justificativa para essa mudança 

(figura 27); 

 
Figura 27 – Ilustração do cadastro de atividades dentro do projeto 

d) informar atividades predecessoras: no cadastro de atividades do projeto, é possível 

selecionar uma atividade predecessora. Só poderá ser informada uma atividade que 

já está cadastrada neste projeto informando se há dependência entre as duas 

atividades ou não. Se houver dependência, a atividade sucessora só poderá iniciar 

após a atividade predecessora ser encerrada (figura 28); 

 
Figura 28 – Ilustração do cadastro de atividade predecessora 
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e) selecionar todos os envolvidos no projeto: além de informar um gerente de 

projetos e um cliente, é possível selecionar todas as pessoas que estarão envolvidas 

em todo o projeto (figura 29); 

 
Figura 29 – Seleção de pessoas envolvidas do projeto 

f) selecionar todos os envolvidos por atividade: possibilidade de informar as pessoas 

por atividade, desde que esteja autorizado no cadastro de participantes do projeto. 

É possível selecionar quantas pessoas for necessário, o que diferenciará cada uma 

é o departamento que pertencem (figura 30); 

 
Figura 30 – Seleção de pessoas envolvidas de cada atividade do projeto 

g) desenvolver a EAP: o gerente tem a possibilidade de desenvolver a EAP 
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independente para cada projeto, podendo adicionar, alterar e excluir nodos 

conforme a necessidade (figura 31);  

 
Figura 31 – Desenvolvimento da EAP do projeto 

h) solicitar alteração de escopo do projeto: possibilita ao cliente e/ou gerente solicitar 

alteração de escopo. Para solicitação do gerente, o cliente deve autorizar ou não a 

alteração. Para solicitação do cliente, o gerente deve autorizar (figura 32 e 33). 

 
Figura 32 – Solicitação de alteração de escopo do projeto 

 
Figura 33 – Autorização de alteração do escopo do projeto 

Durante o cadastro do projeto, algumas definições iniciais podem ser alteradas 
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(conforme figura 32). Para cada alteração, tanto no projeto quanto na atividade, é mantido o 

histórico das informações alterações.  

Após o cadastro das informações do projeto, o gerente de projetos ou o próprio cliente 

poderão emitir o termo de abertura do projeto com todas as informações (figura 34). Após 

realizar a solicitação de alteração do escopo (figura 32), o gerente de projetos ou o cliente 

poderão emitir um relatório de solicitação de alteração de escopo (figura 35). Neste obtêm-se 

todas as alterações solicitadas no projeto. 

 
Figura 34 – Relatório de termo de abertura do projeto 
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Figura 35 – Relatório de solicitação de alteração do escopo do projeto 

Para finalizar o gerente ou o cliente podem controlar o projeto gerando o gráfico de 

Gantt. O gráfico ilustra todos os prazos, bem como as dependências das atividades de cada 

projeto (figura 36). 

 
Figura 36 – Ilustração do gráfico de Gantt 
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3.5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Partindo como princípio a necessidade de uma ferramenta visando o controle de 

projetos, foi desenvolvida uma ferramenta baseada nos processos já existentes do PMBOK e a 

real necessidade de uma pequena empresa de desenvolvimento de software em utilizar uma 

ferramenta de controle de projetos. Adotou-se do PMBOK os processos de gerenciamento de 

escopo, custo e prazo.  

No quadro 3 tem-se um comparativo entre os padrões tomados como referência com os 

processos desenvolvidos para a nova ferramenta. 

Processos 
PMBOK 3ª Versão 

Aderência a Ferramenta 

E
   

   
   

  S
   

   
   

  C
   

   
   

  O
   

   
   

  P
  

   
   

   
O

 

Planejamento do 
escopo 

Contemplado na funcionalidade de cadastro de 
projeto e ao permitir a emissão do termo de abertura 
de projeto. 
Não contempla a geração da declaração de escopo 
como um artefato separado. Alguns aspectos deste 
artefato estão previstos no plano de projeto, como 
por exemplo, a geração da EAP. 

Definição do 
escopo 

Permite a definição de premissas, restrições, 
objetivos e justificativa do projeto, conforme 
ilustrado na figura 25. 

Criação da EAP Permite ao usuário criar uma EAP para cada projeto, 
inserindo, alterando e excluindo nodos, conforme 
ilustrado na figura 19. 

Verificação do 
escopo 

Foi implementada funcionalidade que permite ao 
cliente a aprovação do plano de projeto. 

Controle de 
alterações do 
escopo 

É mantido o histórico das solicitações de alterações 
de escopo tanto no projeto quanto na atividade, 
sendo aceitas ou não pelo cliente e/ou pelo gerente. 
É possível gerar um relatório com todas as 
solicitações de escopo (figura 36). 

C
   

  U
   

  S
   

  T
   

  O
 

Estimativa dos 
custos 

Contemplada conforme necessidade da empresa de 
software local, sendo definido um custo padrão para 
cada tipo de atividade, podendo variar, dependendo 
do projeto.  
O custo total de cada atividade é a multiplicação da 
quantidade de horas com o valor da atividade 
padrão. A estimativa de custo do projeto é a soma do 
custo de todas as atividades. (Figura 25) 

Orçamentação Não contempla a orçamentação. A empresa de 
software local não tem como procedimento a 
verificação dos custos dos outros projetos nem 
desenvolve a linha de base de custos. 

Controle dos Mantém o histórico das mudanças do projeto, 
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custos controlando as aprovações e recusas das alterações. 
Não controla o custo quando este ultrapassa o valor 
esperado. 

T
   

   
   

   
   

   
E

   
   

   
   

   
   

M
   

   
   

      
   

P
   

   
   

   
   

   
O

 
Definição da 
atividade 

Contempla o cadastro da lista de atividade, 
permitindo a definição de premissas, restrições, 
objetivos da atividade, bem como datas como marco 
e premissas (Figura 27). 

Sequenciamento 
de atividades 

São definidas as predecessores das atividades e as 
datas das atividades sucessoras são ajustadas se 
houver a dependência (Figura 28). Não contempla a 
apresentação do diagrama de redes, mas é possível 
analisar o sequenciamento das atividades através do 
gráfico de Gantt (Figura 36). 

Estimativa de 
recursos da 
atividade 

Permite a seleção de vários membros de equipe por 
atividade (Figura 30).  Não permite a seleção de 
material e equipamento. 

Estimativa de 
duração da 
atividade 

Definida a quantidade de horas e o período de 
trabalho de cada atividade (Figura 27). 

Desenvolvimento 
do cronograma 

É definido o período de início e término de cada 
atividade como do projeto, podendo emitir o gráfico 
de Gantt para acompanhamento dos prazos. (Figura 
36). 

Controle do 
cronograma 

Para o controle do cronograma, são mantidas as 
informações das atividades quando alteradas (Figura 
36). Além disso, a ferramenta permite registrar o 
encerramento das atividades (Figura 27). 

Quadro 3 – Comparativa dos processos da nova ferramenta 

Conforme detalhado nos objetivos deste trabalho, a área de conhecimento de 

gerenciamento de custos seria adequada conforme as necessidades da empresa de software 

local, conservando algumas características do PMBOK. Atualmente a empresa não possui 

linha de base da orçamentação, desta forma não está implementado esse processo.   

A ferramenta foi desenvolvida seguindo as definições da 3ª edição do PMBOK. No 

final do mês de dezembro de 2008, o PMI lançou apenas para os seus membros a 4ª edição do 

PMBOK. No quadro 4 são apresentadas algumas alterações que já são de conhecimento: 
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Processo do PMBoK 3ª edição Ocorrência Processo do PMBoK 4ª edição 

- Desenvolver a declaração 

preliminar de escopo 

Excluído  

- Fechar projeto Alterado Fechar projeto ou fase 

- Planejamento de escopo Alterado Coletar requisitos 

- Gerenciar equipe do projeto Alterado Mudou de um processo de controle para 

um processo de execução 

 Adicionado Identificar stakeholders 

- Gerenciar partes interessadas  Alterado Gerenciar expectativas das partes 

interessadas. Mudou de um processo de 

controle para um processo de execução 

- Planejar compras e aquisições 

- Planejar contratações 

Alterado Planejar aquisições 

- Solicitar respostas de 

fornecedores 

- Selecionar fornecedores 

Alterado Conduzir aquisições 

 Fonte: Menezes (2009).  
Quadro 4 – Comparativo da 3ª e 4ª edição do PMBOK 

Dos itens alterados, adicionados e excluídos relatados no quadro 4, não há influência 

direta no trabalho desenvolvido. A declaração preliminar de escopo que não foi desenvolvida 

é o único item excluído do PMBOK. A ferramenta proposta está adequada com as duas 

versões do PMBOK. 
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4 CONCLUSÕES 

O estudo de gerência de projetos provou ser uma área de extrema complexidade e de 

necessidade de ferramentas para controle de processos. Voluntários do PMI reuniram-se para 

criar diretrizes no intuito de auxiliar nestes procedimentos, chamando assim de guia PMBOK. 

Foi desenvolvida uma ferramenta de controle de escopo, custo e prazo, seguindo o guia e as 

necessidades de uma empresa de software local. 

O sistema de controle de projetos pretende proporcionar ao gerente maior facilidade de 

controle do mesmo e melhorar a comunicação entre todos os envolvidos no projeto. O cliente 

poderá ter acesso para analisar a definição das atividades propostas pelo gerente como 

também verificar o andamento dos prazos, garantindo que sua necessidade no projeto seja 

atendida.  

O gerente é quem faz todo o controle: cadastro de atividades, controle dos prazos e 

controle de custos. Tendo como auxílio o gráfico Gantt, as atividades estarão mais explícitas 

para acompanhamento. Os custos estarão bem visíveis para que os gastos não excedam o 

orçamento, fazendo uma ligação direta com as horas das atividades.  

Encontram-se várias semelhanças entre o sistema proposto e os trabalhos correlatos. 

No entanto, algumas das ferramentas não possibilitam o que a ferramenta proposta 

disponibiliza como: cálculo de horas por atividade, controle do projeto através da geração da 

EAP, solicitação de alteração e relatório de termo de abertura.  

O trabalho atingiu todos os objetivos propostos, agregando conhecimento no 

desenvolvimento em plataforma web e no novo framework chamado GWT-Ext, como 

também na complexa área de gerenciamento de projetos. Pode-se verificar no quadro 3 que o 

objetivo inicial, que era contemplar as áreas de conhecimento de escopo e prazo, estão 

aderentes ao PMBOK assim como a área de conhecimento de custo que está de acordo com as 

necessidades da empresa local. 

4.1 EXTENSÕES 

Como sugestão para trabalhos futuros recomenda-se completar as áreas de 

conhecimento de escopo e prazo com o desenvolvimento de todos os relatórios como a 
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declaração de escopo, além de desenvolver a área de conhecimento de custo seguindo as 

diretrizes do PMBOK. 

Outra sugestão de extensão é desenvolver os demais processos do PMBOK, deixando a 

ferramenta apta para uso de empresas de grande porte, com grande fluxo e forte controle de 

projetos. 
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APÊNDICE A – Detalhamento dos casos de uso 

São apresentados dos quadros 5 a 20 o detalhamento de todos os casos de uso citados 

na seção 3.3.1. Eles estão divididos entre módulo operacional e administrativo. 

UC1 - Cadastrar Projeto                                                                                            

Objetivo 

Permitir que o gerente de projetos possa incluir, alterar e controlar seu projeto. 

Pré-condições 

O gerente de projetos deve estar logado no sistema. 

Principal 

Cadastro de projetos 

1. O gerente de projetos solicita cadastrar projeto 

2. Sistema solicita dados para um novo projeto 

3. Gerente de projetos informa dados do novo projeto 

4. Sistema valida os dados 

5. Sistema grava dados do novo projeto 

Alternativo 

Anexar Documentos  

No passo 3, o gerente pode optar por inserir anexo ao projeto: 

3.1.1 Gerente solicita cadastro de anexo; 

3.1.2 Sistema apresenta dados para inserir anexo; 

3.1.3 Gerente informa os dados necessários; 

3.1.4 Sistema valida os dados; 

3.1.5 Sistema grava as informações 

Alternativo 

Alterar Projeto 

No passo 3, caso gerente deseje alterar dados de um projeto 

3.2.1 Gerente pesquisa projeto para alteração 

3.2.2 Sistema apresenta dados atuais do projeto 

3.2.3 Gerente altera dados 

3.2.4 Sistema valida os dados 

3.2.5 Sistema registra dados alterados mantendo histórico do projeto 
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Alternativo 

Encerrar Projeto  

No passo 3.2.4, caso gerente deseje encerrar o projeto 

3.2.4.1 Gerente deve identificar o grupo de campos chamado Encerramento; 

3.2.4.2 Gerente deve preencher o campo Data de Encerramento do projeto e 

Parecer final; 

3.2.4.3 Sistema valida os dados 

Exceção 

Campo Nome em branco 

No passo 4 ou 3.2.4, se o campo Nome não estiver preenchido, o sistema deve 

apresentar a seguinte mensagem: "O campo Nome deve ser preenchido" 

Exceção 

Campo Data de Início em branco 

No passo 4 ou 3.2.4, se o campo Data Início não estiver preenchido, o sistema 

deve apresentar a seguinte mensagem: "O campo 'Data Início' do projeto deve ser 

preenchido" 

Exceção 

Campo Data de Previsão Término deve ser maior que o campo Data de Início 

No passo 3.2.4, o sistema deve verificar se o campo Data Previsão Término tem 

o conteúdo maior que o campo Data Início. Se for menor, o sistema deve apresentar a 

mensagem: "O campo ‘Data Previsão Término’ não deve ser menor que ‘Data de 

Início’. Revisar datas do projeto". 

Exceção 

Atividades Ativas  

No passo 3.2.4.3, o sistema deve verificar se há atividades ativas ligadas ao 

projeto; 

3.2.4.3.1 Se a resposta for afirmativa, o sistema deve bloquear o encerramento 

do projeto e apresentar a mensagem: "Não é possível encerrar o problema. Todas as 

atividades devem ser encerradas". 

3.2.4.3.2 Se a resposta for negativa, o sistema deve alterar o campo Situação 

para encerrado. 

Exceção 

Campo Data de Encerramento deve ser maior que o campo Data Início 
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No passo 3.2.4.3, o sistema deve verificar se o campo Data de Encerramento 

tem o conteúdo maior que o campo Data Início. Se for menor, o sistema deve 

apresentar a mensagem: "O campo ‘Data de Encerramento’ não deve ser menor que 

‘Data de Início’" 

Exceção 

Campo Custo Total deve ser maior que 5% do campo Custo Previsto 

No passo 3, o sistema deve realizar o seguinte cálculo: A diferença do campo 

Custo Total e Custo Previsto deve ser maior ou igual a 5%; 

3.1. Se no cálculo realizado resultar menos de 5%, o sistema deve enviar um e-

mail ao gerente de projetos e cliente informando dos custos do projeto; 

3.2 O sistema deve bloquear alterações no projeto; 

3.3 O sistema deve retornar ao passo 3, sem salvar a alteração 

Pós-condições 

Um projeto foi criado 

Um projeto foi alterado 

Um projeto foi encerrado 

Quadro 5 – UC1 - Cadastrar projeto, módulo operacional  

UC2 - Cadastrar Atividades do projeto                                                                                            

Objetivo 

Permite ao gerente de projetos fazer a inclusão, exclusão, alteração e consulta de 

atividade do projeto 

Pré-condições 

O gerente de projetos deve estar logado no sistema. 

O projeto já deve estar criado 

Principal 

Incluir Atividade  

1. O gerente solicita cadastrar nova atividade 

2. Sistema solicita dados para uma nova atividade 

3. Gerente de projetos informa dados da atividade 

4. Sistema valida os dados 

5. Sistema grava dados da atividade 

 Alternativo 

Excluir atividade 
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No passo 3, caso gerente deseje excluir uma atividade 

3.1.1. Gerente clica sobre a atividade para exclusão 

3.1.2. Gerente solicita para excluir a atividade 

3.1.3. Sistema valida os dados 

3.1.4. Sistema exclui a atividade.  

Alternativo 

Alterar Atividade  

No passo 3, caso gerente deseje alterar dados de um nodo 

3.2.1 - Gerente clica sobre a atividade para alteração 

3.2.2 - Sistema apresenta dados atuais da atividade 

3.2.3 - Gerente altera dados 

3.2.4 - Sistema valida os dados 

Alternativo 

Anexar Documentos  

No passo 3, o gerente pode optar por inserir anexo á atividade: 

3.3.1 Gerente solicita cadastro de anexo; 

3.3.2 Sistema apresenta dados para inserir anexo; 

3.3.3 Gerente informa os dados necessários; 

3.3.4 Sistema valida os dados; 

3.3.5 Sistema grava as informações. 

Alternativo 

Incluir Predecessor  

No passo 3, o gerente pode solicitar adicionar predecessor: 

3.4.1 Gerente solicita cadastro de predecessor; 

3.4.2 Sistema apresenta dados; 

3.4.3 Gerente adiciona atividade como predecessor; 

3.4.4 Sistema valida os dados; 

3.4.5 Sistema grava informações 

Alternativo 

Encerrar atividade 

No passo 3.2.4, caso gerente deseje encerrar a atividade: 

3.5.1 - Gerente clica sobre a tarefa que deseja encerrar 

3.5.2 - Sistema apresenta dados atuais da tarefa 
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3.5.3 - Gerente informa os dados para encerramento 

3.5.4 - Sistema valida os dados 

Exceção 

Campo Atividade em branco 

No passo 4 ou 3.2.4, se o campo Atividade não estiver preenchido, o sistema 

deve apresentar a seguinte mensagem: "O Campo Atividade deve ser preenchido" 

Exceção 

Predecessor inválido  

No passo 3.4.4, o sistema deve verificar se o id do Predecessor é igual ao id da 

Atividade. Se for igual, o sistema deve apresentar a seguinte mensagem: "O 

predecessor não pode ser a própria atividade" 

Exceção 

Campo Data de Início em branco  

No passo 4, se o campo Data Início não estiver preenchido, o sistema deve 

apresentar a seguinte mensagem: "O Campo ‘Data Início’ da atividade deve ser 

preenchida" 

Exceção 

Campo Data de Previsão Término deve ser maior que o campo Data de Início 

No passo 3.2.4, o sistema deve verificar se o campo Data Previsão Término tem 

o conteúdo maior que o campo Data Início. Se for menor, o sistema deve apresentar a 

mensagem: "O campo ‘Data Previsão Término’ não deve ser menor que ‘Data de 

Início’. Revisar datas da atividade." 

Exceção 

Campo Data de Encerramento deve ser maior que o campo Data Início  

No passo 3.5.4, o sistema deve verificar se o campo Data de Encerramento tem 

o conteúdo maior que o campo Data Início. Se for menor, o sistema deve apresentar a 

mensagem: "O campo ‘Data de Encerramento’ não deve ser menor que ‘Data de 

Início’" 

Exceção 

Alterar data de início da atividade 

No passo 3.4.4, o sistema deve verificar a data final da atividade predecessora. 

A atividade sucessora deve ter a data de início alterada para um dia após a data de 

previsão de término da atividade predecessora. 



 
 

 

73

Exceção 

Campo Data de Início da atividade deve ser maior que o campo Data Início do 

projeto  

No passo 4 ou 3.2.4, o sistema deve verificar se o campo Data de Início do 

cadastro de atividades tem o conteúdo maior que o campo Data Início do cadastro de 

projetos. Se for menor, o sistema deve apresentar a mensagem: "O campo ‘Data de 

Início’ da atividade não deve ser menor que ‘Data de Início’ do projeto" 

Pós-condições 

A atividade foi cadastrada  

A atividade foi alterada  

A atividade foi excluída 

A atividade foi encerrada 

Quadro 6 – UC2 - Cadastrar atividades do projeto, módulo operacional       

UC3 - Cadastrar Participantes 

Objetivo 

Permite ao gerente de projetos incluir e desativar os participantes das atividades. 

Pré-condições 

O gerente de projetos deve estar logado no sistema 

O projeto já deve estar criado 

A atividade deve estar criada 

A pessoa deve estar cadastrada 

Principal 

Inclusão de Participante   

1. O gerente solicita cadastrar novo participante 

2. Sistema solicita dados para um novo participante 

3. Gerente de projetos informa dados do novo participante 

4. Sistema valida os dados 

5. Sistema grava dados do novo participante 

Alternativo 

Enviar E-mail  

No passo 4, o sistema deve enviar e-mail ao participante selecionado na 

atividade informando da nova atribuição.  

Pós-condições 
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O participante é registrado na atividade 

Quadro 7 – UC3- Cadastrar participantes, módulo operacional 

UC4 - Cadastrar anexos 

Objetivo 

Permitir ao gerente de projetos incluir, alterar, excluir e consultar um anexos de 

um projeto 

Pré-condições 

O gerente de projetos deve estar logado no sistema 

O projeto já deve estar criado 

Principal 

Inclusão de Anexo  

1. O gerente solicita cadastrar um novo anexo 

2. Sistema solicita dados para um novo anexo 

3. Gerente de projetos informa dados do novo anexo 

4. Sistema valida os dados 

5. Sistema grava dados do novo anexo 

Alternativo 

Alterar anexo  

No passo 3, caso gerente deseje alterar dados do anexo 

3.1 - Gerente clica sobre o anexo para alteração 

3.2 - Sistema apresenta dados atuais do anexo 

3.3 - Gerente altera dados 

3.4 - Sistema valida os dados  

Alternativo 

Excluir Anexo   

No passo 3, caso gerente deseje excluir um anexo 

3.1 - Gerente clica sobre o anexo para exclusão 

3.2 - Gerente solicita para excluir o anexo 

3.3 - Sistema valida os dados 

Exceção 

Campo Nome não preenchido 

No passo 4, o sistema deve verificar se o campo "Nome" foi preenchido. Se a 

resposta for não, o sistema deve apresentar a mensagem "Campo ‘Nome’ deve ser 
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preenchido" 

Pós-condições 

O anexo foi criado 

O anexo foi excluído 

O anexo foi alterado 

Quadro 8 – UC4- Cadastrar anexos, módulo operacional   

    

UC5 - Cadastrar pessoas 

Objetivo 

Permitir ao gerente de projetos incluir, alterar, excluir e consultar pessoas 

Pré-condições 

O gerente de projetos deve estar logado no sistema 

Principal 

Inclusão de pessoas  

1. O gerente solicita cadastrar uma nova pessoa 

2. Sistema solicita dados para uma nova pessoa 

3. Gerente de projetos informa dados da nova pessoa 

4. Sistema valida os dados 

5. Sistema grava dados da nova pessoa 

Alternativo 

Alteração de pessoas  

No passo 3, caso gerente deseje alterar dados de uma pessoa 

3.1 - Gerente clica sobre a pessoa para alteração 

3.2 - Sistema apresenta dados atuais da pessoa 

3.3 - Gerente altera dados 

3.4 - Sistema valida os dados  

Alternativo 

Exclusão de pessoa  

No passo 3, caso gerente deseje excluir uma pessoa 

3.1.1. Gerente clica sobre a pessoa para exclusão 

3.1.2. Gerente solicita para excluir a pessoa 

3.1.3. Sistema valida os dados 

3.1.4. Sistema exclui a pessoa 
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Exceção 

Campo E-mail não preenchido 

No passo 4, o sistema deve verificar se o campo "e-mail" foi preenchido. Se a 

resposta for não, o sistema deve apresentar a mensagem "Campo ‘E-mail’ deve ser 

preenchido" 

Exceção 

Campo Nome não preenchido 

No passo 4, o sistema deve verificar se o campo "Nome" foi preenchido. Se a 

resposta for não, o sistema deve apresentar a mensagem "Campo ‘Nome’ deve ser 

preenchido" 

Exceção 

Formato do campo e-mail inválido 

No passo 4, o sistema deve verificar se o campo e-mail está com o formato 

válido (nome@provedor). Se a resposta for negativa, o sistema deve apresentar a 

mensagem: "O e-mail precisa ser no formato usuario@dominio.com" 

Exceção 

Formato do campo CPF inválido  

No passo 4, o sistema deve verificar se o campo “Pessoa Física está 

selecionado”; 

4.1 Se a resposta for positiva, o sistema deve verificar se o campo CPF está com 

o formato válido  (###.###.###-##); 

4.2 Se a resposta for negativa, o sistema deve apresentar a mensagem: "O CPF 

precisa ser no formato ###.###.###-##" 

Exceção 

Formato do campo CNPJ inválido 

No passo 4, o sistema deve verificar se o campo "Pessoa Jurídica" está 4.1 Se a 

resposta for positiva, o sistema deve verificar se o campo CNPJ está com o formato 

válido  (##.###.###/###-##); 

4.2 Se a resposta for negativa, o sistema deve apresentar a mensagem: "O CNPJ 

deve ser no formato ##.###.###/###-##" 

Exceção 

Contato em branco 

No passo 4, o sistema deve verificar se o campo "Pessoa Jurídica" está 
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selecionado; 

4.1 Se a resposta for positiva, o sistema deve verificar se o campo Contato está 

preenchido; 

4.2 Se a resposta for negativa, o sistema deve apresentar a mensagem: "O campo 

Contato deve ser preenchido" 

Exceção 

Formato do campo CEP inválido  

No passo 4, o sistema deve verificar se o CEP está com o formato válido  

(#####-###). Se a resposta for negativa, o sistema deve apresentar a mensagem: "O CEP 

deve ser no formato #####-###" 

Pós-condições 

Uma pessoa é registrada no sistema 

A pessoa foi excluída 

A pessoa foi alterada 

Quadro 9 – UC5- Cadastrar pessoas, módulo administrativo  

UC6 - Cadastrar cidade 

Objetivo 

Permite ao gerente de projetos cadastrar cidades para os registros de pessoas 

Pré-condições 

O gerente de projetos deve estar logado no sistema 

Principal 

Inclusão de Cidade  

1. O gerente solicita cadastrar uma nova cidade 

2. Sistema solicita dados para uma nova cidade 

3. Gerente de projetos informa dados da nova cidade 

4. Sistema valida os dados 

5. Sistema grava dados da nova cidade 

Alternativo 

Alteração de registro  

No passo 3, caso gerente deseje alterar dados de um registro 

3.1 - Gerente clica sobre o registro para alteração 

3.2 - Sistema apresenta dados atuais do registro 

3.3 - Gerente altera dados 
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3.4 - Sistema valida os dados  

Alternativo 

Inclusão de Estado  

1. O gerente solicita cadastrar um novo estado 

2. Sistema solicita dados para um novo estado 

3. Gerente de projetos informa dados do novo estado 

4. Sistema valida os dados 

5. Sistema grava dados de um novo estado 

Alternativo 

Inclusão de País  

1. O gerente solicita cadastrar um novo país 

2. Sistema solicita dados para um novo país 

3. Gerente de projetos informa dados do novo país 

4. Sistema valida os dados 

5. Sistema grava dados de um novo país 

Alternativo 

Exclusão de registro 

No passo 3, caso gerente deseje excluir um registro 

3.1.1. Gerente clica sobre um registro para exclusão 

3.1.2. Gerente solicita para excluir um registro 

3.1.3. Sistema valida os dados 

Exceção 

Campo Nome da cidade não preenchido 

No passo 4, o sistema deve verificar se o campo "Nome" foi preenchido. Se a 

resposta for não, o sistema deve apresentar a mensagem "Campo ‘Nome’ deve ser 

preenchido" 

Exceção 

País deve ser preenchido 

No passo 3, o sistema deve verificar se o registro de país foi selecionado. Se a 

resposta for negativa, o sistema deve apresentar a mensagem: "Para selecionar o Estado, 

o país deve ser preenchido". 

Exceção 

Estado preenchido 
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No passo 3, o sistema deve verificar se o registro de Estado foi selecionado. Se a 

resposta for negativa, o sistema deve apresentar a mensagem: "Para criar uma Cidade o 

estado deve ser preenchido". 

Pós-condições 

A cidade, estado e país foram cadastrados  

A cidade, estado e país foram alterados 

A cidade, estado e país foram excluídos 

Quadro 10 – UC6- Cadastrar cidade, módulo administrativo 

UC7 - Cadastrar departamento 

Objetivo 

Permite ao gerente de projetos incluir, alterar e excluir o departamento de 

trabalho das pessoas 

Pré-condições 

O gerente de projetos deve estar logado no sistema 

Principal 

Inclusão de Departamento 

1. O gerente solicita cadastrar um novo departamento 

2. Sistema solicita dados para um novo departamento 

3. Gerente de projetos informa dados do novo departamento 

4. Sistema valida os dados 

5. Sistema grava dados de um novo departamento 

Alternativo 

Alteração de Departamento  

No passo 3, caso gerente deseje alterar dados de um departamento 

3.1 - Gerente clica sobre o departamento para alteração 

3.2 - Sistema apresenta dados atuais do departamento 

3.3 - Gerente altera dados 

3.4 - Sistema valida os dados  

Alternativo 

Exclusão de Departamento  

No passo 3, caso gerente deseje excluir um registro 

3.1.1. Gerente clica sobre um departamento para exclusão 

3.1.2. Gerente solicita para excluir um departamento 
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3.1.3. Sistema valida os dados 

Exceção 

Campo Nome não preenchido 

No passo 4, o sistema deve verificar se o campo "Nome" foi preenchido. Se a 

resposta for não, o sistema deve apresentar a mensagem "Campo ‘Nome’ deve ser 

preenchido" 

Pós-condições 

O departamento foi criado 

O departamento foi excluído 

O departamento foi alterado 

Quadro 11 – UC7 - Cadastrar departamento, módulo administrativo 

UC8 - Cadastrar usuários 

Objetivo 

Permite ao Administrador gerenciar os usuários, incluindo ou alterando-os 

Pré-condições 

O Administrador deve estar logado no sistema 

Principal 

Inclusão de usuários  

1. Administrador solicita cadastrar um novo usuário 

2. Sistema solicita dados para um novo usuário 

3. Administrador de projetos informa dados do novo usuário 

4. Sistema valida os dados 

5. Sistema grava dados de um novo usuário 

Alternativo 

Alteração de usuários  

No passo 3, caso administrador deseje alterar dados de um usuário 

3.1 - Administrador clica sobre o usuário para alteração 

3.2 - Sistema apresenta dados atuais do usuário 

3.3 - Administrador altera dados 

3.4 - Sistema valida os dados  

Exceção 

Campo Confirma Senha não preenchido  

No passo 4, o sistema deve verificar se o campo "Confirma Senha" esteja em 
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branco. Se a resposta for positiva, o sistema deve apresentar a seguinte mensagem: 

"Campo Confirma Senha deve ser preenchido". 

Exceção 

Campo Login não preenchido 

No passo 4, o sistema deve verificar se o campo "Login" esteja em branco. Se a 

resposta for positiva, o sistema deve apresentar a seguinte mensagem: "Campo Login 

deve ser preenchido". 

Exceção 

Campo Pessoa não preenchido 

No passo 4, o sistema deve verificar se o campo "Pessoa" esteja em branco. Se a 

resposta for positiva, o sistema deve apresentar a seguinte mensagem: "Campo Pessoa 

deve ser preenchido". 

Exceção 

Campo Senha não preenchido 

No passo 4, o sistema deve verificar se o campo "Senha" esteja em branco. Se a 

resposta for positiva, o sistema deve apresentar a seguinte mensagem: "Campo Senha 

deve ser preenchido". 

Pós-condições 

O usuário foi criado 

O usuário foi alterado 

Quadro 12 – UC8- Cadastrar usuários, módulo administrativo 

UC9 - Solicitar de alteração de escopo 

Objetivo 

Permite ao cliente e/ou ao gerente solicitar alteração de escopo 

Pré-condições 

O gerente de projetos ou cliente devem estar logado no sistema 

O projeto deve estar cadastrado 

O gerente ou cliente devem estar cadastrados como gerente ou cliente 

(respectivamente) do projeto 

Principal 

Alteração de escopo  

1. Gerente de projetos ou cliente solicita alteração de escopo do projeto; 

2 Sistema solicita dados para a alteração de escopo 
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3. Gerente de projetos ou cliente informa os dados para a alteração 

4. Sistema valida os dados 

5. Sistema grava dados da alteração 

Alternativo 

Autorização de alteração  

Após o passo 5, o gerente ou o cliente deve autorizar ou recusar a alteração do 

escopo: 

5.1 Gerente ou cliente informa a decisão de "Autorizar" ou "Recusar" a alteração; 

5.2 O sistema valida os dados 

5.3 O sistema grava decisão  

Alternativo 

Bloquear alteração  

No passo 5.2.1, o sistema deve desabilitar o botão "Solicitar alteração" tanto para 

o cliente quanto ao gerente de projetos 

Alternativo 

E-mail para alteração  

No passo 4, o sistema deve enviar e-mail ao gerente de projetos e cliente 

informando a necessidade de alteração do escopo, alterando a situação do projeto para 

"Aguardando Autorização" e ficando o projeto bloqueado para qualquer outra alteração 

Alternativo 

Liberação para desenvolvimento  

No passo 5.1, se escolhida a opção "Autorizar", o gerente pode ter a possibilidade 

de enviar o projeto para desenvolvimento: 

5.2.1 O gerente deve selecionar para enviar ao desenvolvimento; 

5.2.2 O sistema deve alterar a situação para "Em desenvolvimento" 

Exceção 

Situação projeto 

No passo 5.1, o sistema deve verificar qual opção foi selecionada; 

5.1.2 O sistema deve enviar e-mail ao gerente de projetos ou cliente avisando da 

resposta; 

5.1.3 Se a opção for "Autorizar", o sistema deve alterar a situação do projeto para 

"Alteração autorizada" e liberar o projeto para alteração; 

5.1.4 Se a opção for "Recusar", o sistema deve alterar a situação do projeto para 
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"Alteração recusada", o projeto continua desabilitado com exceção do botão "Solicitar 

Alteração"; 

5.1.5 Se o gerente de projetos ou cliente clicar no botão "Solicitar Alteração", o 

sistema deve voltar para o passo 3 

Exceção 

Campo Informações em branco 

No passo 4, o sistema deve verificar se o campo "Informações" está em branco. 

Caso positivo, o sistema deve emitir a mensagem: "Para solicitação de alteração de 

escopo, o campo ‘Informações’ deve ser preenchido" 

Pós-condições 

O projeto foi alterado 

Quadro 13 – UC9 - Solicitar de alteração de escopo, módulo operacional          

UC10 - Emitir relatório "Solicitação de alteração de escopo" 

Objetivo 

Permite ao gerente de projetos e/ou cliente emitir relatório com a solicitação de 

escopo. 

Pré-condições 

O gerente ou cliente devem estar logado no sistema 

O projeto deve estar cadastrado 

O gerente ou cliente devem estar cadastrados como gerente ou cliente 

(respectivamente) do projeto 

Principal 

Emissão de Relatório  

1 - O gerente ou cliente deve preencher os campos para filtro; 

2 - O sistema deve trazer os dados do relatório conforme filtro selecionado  

Exceção 

Campo Projeto não preenchido 

1 - O gerente ou cliente deve preencher os campos para filtro; 

2 - O sistema deve trazer os dados do relatório conforme filtro selecionado  

Pós-condições 

O relatório é emitido 

Quadro 14 – UC10 - Emitir relatório "Solicitação de alteração de escopo”, módulo operacional          

UC11 - Gerar "Gráfico de Gantt" 
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Objetivo 

Permite ao cliente ou gerente de projetos gerar o gráfico de Gantt 

Pré-condições 

O gerente ou cliente devem estar logados no sistema 

O projeto já deve estar criado 

Principal 

Emissão do gráfico  

1 - O gerente ou cliente deve preencher os campos para filtro; 

2 - O sistema deve trazer os dados do relatório conforme filtro selecionado  

Exceção 

Campo Projeto não preenchido  

No passo 1, o sistema deve verificar se o campo "Projeto" foi preenchido. Se a 

resposta for não, o sistema deve apresentar a mensagem "Campo ‘Projeto’ deve ser 

preenchido"  

Pós-condições 

Gera gráfico de Gantt do projeto  

Quadro 15 – UC11- Gerar “Gráfico de Gantt”, módulo operacional          

UC12 - Gerar "Termo de Abertura" 

Objetivo 

Permite ao gerente de projetos emitir relatório de termo de abertura do projeto 

Pré-condições 

O gerente de projetos deve estar logado no sistema 

O projeto deve estar cadastrado no sistema 

Principal 

Emissão de Relatório  

1 - O gerente deve preencher os campos para filtro; 

2 - O sistema deve trazer os dados do relatório conforme filtro selecionado  

Exceção 

Campo Projeto não preenchido  

No passo 2, o sistema deve verificar se o campo "Projeto" foi preenchido. Se a 

resposta for não, o sistema deve apresentar a mensagem "Campo 'Projeto' deve ser 

preenchido" 

Pós-condições 
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O relatório de termo de abertura foi emitido 

Quadro 16 – UC12 - Gerar "Termo de Abertura", módulo operacional          

UC13 - Verificar andamento projeto 

Objetivo 

Permitir ao cliente consultar o andamento do projeto 

Pré-condições 

O cliente deve estar logado no sistema 

O projeto deve estar criado 

Principal 

Consulta Projeto  

1 O cliente deve acessar menu Consulta; 

2. Sistema deve apresentar apenas os projetos em que seja cliente 

3. O cliente deve pesquisar pelo projeto desejado; 

4. O sistema deve trazer os dados conforme filtro realizado  

Pós-condições 

O cliente verifica o andamento do projeto 

Quadro 17 – UC13 - Verificar andamento projeto, módulo operacional          

UC14 - Verificar atividades específicas 

Objetivo 

Permite aos membros de equipe verificar quais atividades estão indicadas a eles 

Pré-condições 

O membro de equipe deve estar logado no sistema 

O projeto já deve estar criado 

A atividade deve estar criada 

Principal 

Consulta Projeto  

1 O membro da equipe deve acessar menu Consulta; 

2 O membro da equipe deve pesquisar pelo projeto desejado; 

3. O sistema deve trazer os dados conforme filtro realizado  

Exceção 

Atividades do membro de equipe 

No passo 2, o sistema deve apresentar somente leitura as atividades que não são 

relacionadas ao membro de equipe, e editáveis para sua própria atividade  
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Pós-condições 

O membro de equipe consulta suas atividades 

Quadro 18 – UC14 - Verificar atividades específicas, módulo operacional   

UC15 - Gerar EAP 

Objetivo 

Permitir ao gerente de projetos incluir, alterar, excluir e consultar um anexos de 

um projeto ou atividade 

Pré-condições 

O gerente de projetos deve estar logado no sistema 

O projeto deve estar cadastrado 

Principal 

Incluir nodos  

1. O gerente solicita cadastrar novo nodo 

2. Sistema solicita dados para um novo nodo 

3. Gerente de projetos informa dados do novo nodo 

4. Sistema valida os dados 

5. Sistema grava dados do novo nodo 

Alternativo 

Alterar nodos  

No passo 3, caso gerente deseje alterar dados de um nodo 

3.1 - Gerente clica sobre o nodo para alteração 

3.2 - Sistema apresenta dados atuais do nodo 

3.3 - Gerente altera dados 

3.4 - Sistema valida os dados  

Alternativo 

Excluir nodo  

No passo 3, caso gerente deseje excluir um nodo 

3.1 - Gerente clica sobre o nodo para exclusão 

3.2 - Gerente solicita para excluir nodo 

3.3 - Sistema valida os dados 

Exceção 

Nome em branco  

No passo 4, o sistema deve verificar se o campo "Nome" está preenchido. Se a 
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resposta for negativa, o sistema deve apresentar a seguinte mensagem: "Campo 

"Nome" deve ser preenchido" 

Pós-condições 

A EAP é gerada 

A EAP é alterada 

A EAP é excluída 

Quadro 19 – UC15 - Gerar EAP, módulo operacional 

      

UC16 - Cadastrar atividade com custo padrão  

Objetivo 

Permite ao gerente de projetos cadastrar antecipadamente as atividades com seu 

custo padrão 

Pré-condições 

O gerente de projetos deve estar logado no sistema 

Principal 

Cadastrar atividade  

1 O gerente deve solicitar para criar nova atividade; 

2 O gerente deve informar os campos necessários; 

3 O sistema valida os dados; 

4 O sistema grava a nova atividade  

Exceção 

Campo Custo em branco  

No passo 3, o sistema deve verificar se o campo "Custo" está preenchido. Se a 

resposta for negativa, o sistema deve emitir a mensagem "Campo 'Custo' deve ser 

preenchido"  

Exceção 

Formato do campo Custo inválido  

No passo 3, o sistema deve verificar se o campo "Custo" está com o formato 

permitido (0,00). Se a resposta for negativa, o sistema deve emitir a mensagem 

"Campo 'Custo' está com o formato incorreto (0,00)" 

Exceção 

Campo Nome não preenchido 

No passo 3, o sistema deve verificar se o campo "Nome" está preenchido. Se a 
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resposta for negativa, o sistema deve emitir a mensagem "Campo 'Nome' deve ser 

preenchido" 

Pós-condições 

A atividade foi cadastrada com seu custo padrão 

A atividade foi alterada  

Quadro 20 – UC16 - Cadastrar atividade com custo padrão, módulo administrativo          
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APÊNDICE B – Dicionário de dados do modelo entidade-relacionamento 

No quadro 21 são apresentadas as informações dos campos do MER relacionados na 

figura 18 na seção 3.3.3: 

cidade 

oid: número sequencial da cidade; 

nome: nome da cidade; 

estado_oid: id do estado; 

 

estado 

oid: número sequencial do estado; 

nome: nome do estado; 

pais_oid: id do país; 

 

país 

oid: número sequencial do país; 

nome: nome do país; 

 

departamento 

oid: número sequencial do departamento; 

nome: nome do departamento; 

 

usuario 

oidUsuario: número sequencial do usuário; 

login: login do usuário; 

Pessoa_oid: chave estrangeira indicando qual pessoa pertence a este usuário; 

senha: senha do usuário; 

confirmaSenha: confirmação da senha; 

situação: situação do usuário. Ex: Ativo, Desativado; 

 

pessoa 

oid: número sequencial da pessoa; 
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Departamento_oid: chave estrangeira indicando o departamento que a pessoa 

pertence; 

Cidade_oid: chave estrangeira indicando a cidade que a pessoa reside; 

bairro: bairro em que a pessoa reside; 

cep: cep da localização onde a pessoa reside; 

complemento: complemento do logradouro onde a pessoa reside; 

logradouro: nome do logradouro onde a pessoa reside; 

nome: nome da pessoa; 

numero: número da localização onde a pessoa reside; 

tipoPessoa: classificação da pessoa. Exemplo: Pessoa Física ou Pessoa 

Jurídica; 

email: e-mail da pessoa; 

cnpj: cnpj da pessoa caso seja pessoa jurídica; 

nomeContato: nome do contato caso a pessoa seja pessoa jurídica; 

cpf: cpf da pessoa caso seja pessoa física; 

dataNascimento: data de nascimento caso seja pessoa física; 

 

projeto 

oid: número sequencial do projeto; 

dataInicio: data de início do projeto; 

nome: nome do projeto; 

dataPrevisaoTermino: data em que está previsto o término do projeto; 

custoTotal: custo total do projeto. Atualizado conforme é cadastrado 

atividades; 

encerrado: indicação do encerramento do projeto; 

dataEncerramento: data em que o projeto foi encerrado; 

situacao: situação do projeto. Exemplo: Ativo, Encerrado, Em 

Desenvolvimento, etc; 

parecerCliente: observações do encerramento do projeto; 

qdeHoras: quantidade de horas em que o projeto precisará até o término. 

Atualizado conforme é cadastrado atividades; 

objetivo: objetivo para o desenvolvimento do projeto; 

justificativa: justificativa do projeto; 
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premissa: premissas para o projeto; 

restricoes: restrições para o desenvolvimento do projeto; 

 

eap 

oid: número sequencial da eap; 

eap_oid: chave estrangeira indicando o novo nodo da eap; 

Projeto_oid: chave estrangeira indicando o projeto em que pertence; 

nome: nome do nodo da eap; 

 

historicoprojeto 

oid: número sequencial para o histórico; 

Projeto_oid: chave estrangeira indicando o projeto em que pertence; 

dataAlteracao: data que ocorreu alteração no projeto; 

observacao: listagem dos campos do projeto com as alterações; 

pessoaAlteracao: pessoa que alterou o projeto; 

 

cliente_gerente 

Pessoa_oid: chave estrangeira indicando a pessoa que será cliente ou gerente; 

Projeto_oid: chave estrangeira indicando o projeto que a pessoa será 

participante; 

papel: papel do participante. Exemplo: cliente ou gerente; 

 

ativpadrao 

oid: número sequencial da atividade padrão; 

nome: nome da atividade padrão; 

custo: custo da atividade padrão; 

 

ativpadraoprojeto 

oid: número sequencial da atividade; 

Projeto_oid: chave estrangeira indicando o projeto em que a atividade 

pertence; 

AtivPadrao_oid: chave estrangeira indicando a atividade padrão; 

AtivPadraoProjeto_Projeto_oid: chave estrangeira indicando o projeto em que 
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a atividade predecessora pertence; 

AtivPadraoProjeto_AtivPadrao_oid: chave estrangeira indicando a atividade 

padrão da atividade predecessora; 

dataInicio: data de início da atividade do projeto; 

descricao: descrição da atividade; 

dataPrevisaoTermino: data para previsão de término da atividade; 

dataEncerrado: data em que a atividade é encerrada; 

encerrado: indicação se a atividade está encerrada ou não; 

custoDiferenciado: custo da atividade. A informação pode ser preenchida com 

o custo da atividade padrão ou então pelo custo diferenciado da atividade; 

qdeHoras: quantidade de horas trabalhadas na atividade; 

situacao: situação da atividade. Exemplo: Ativo, Encerrado, Em 

desenvolvimento; 

justificativaDiferenciado: justificativa para alteração do valor padrão da 

atividade 

 

historicoatividade 

oid: número sequencial para o histórico; 

AtivPadraoProjeto_Projeto_oid: chave estrangeira indicando o projeto em que 

a atividade pertence; 

AtivPadraoProjeto_AtivPadrao_oid: chave estrangeira indicando a atividade 

padrão em que a atividade do projeto pertence; 

dataAlteracao: data que ocorreu alteração na atividade; 

observacao: listagem dos campos da atividade com as alterações; 

pessoaAlteracao: pessoa que alterou a atividade; 

 

membroequipe 

Pessoa_oid: chave estrangeira indicando a pessoa que será membro da equipe; 

AtivPadraoProjeto_Projeto_oid: chave estrangeira indicando o projeto em que 

a atividade pertence; 

AtivPadraoProjeto_AtivPadrao_oid: chave estrangeira indicando a atividade 

padrão em que a atividade do projeto pertence; 

horasTrabalhadas: quantidade de horas em que o membro de equipe trabalhou 
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na atividade 

 

anexo 

oid: número sequencial do anexo 

nome: nome do anexo 

documento: arquivo do documento 

Projeto_oid: chave estrangeira indicando o projeto em que o anexo pertence; 

Quadro 21 – Dicionários de dados do MER 
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APÊNDICE C – Execução dos cadastros básicos 

A seguir, são apresentas demonstrações dos cadastros básicos indicados nos casos de 

uso do módulo Administrativo.  

 
Figura 37 – Ilustração do cadastro de departamento 

 
Figura 38 – Ilustração do cadastro de endereços 



 
 

 

95

 
Figura 39 – Ilustração do cadastro de pessoas 

 
Figura 40 – Ilustração do cadastro de usuário 
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Figura 41 – Ilustração do cadastro de atividade padrão 

 

 


